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COMPANHIA  MOGYANA 


ASSEM RLE A GERAL  SEMESTRAL 


l)c  ordem  da  Directoria,  convido  os  Sn  rs.  Accionistas 
desta  Companhia  para  a reunião  da  Assembléa  Geral  se- 
mestral, que  terá  lugar  no  dia  2 de  Outubro  proximo,  ás 
1 1 horas  da  manhã.  Esta  reunião  tem  por  fim  : 

Apresentação  de  balanços,  contas,  relatórios  e parecer  do 
Conselho  Fiscal,  referentes  ao  semestre  findo  em  30  de 
Julho  c eleição  de  novo  Conselho  Fiscal. 

Autorisação  para  a ultima  chamada  de  5%  ou  io$ooo 
por  acção  da  linha  do  Rio  Grande. 

Ficam  suspensas  as  transferencias  de  acções  até  o dia  da 
annunciada  reunião. 

Ínspectoria  Central  da  Companhia  Mogyana  em 

Campinas,  em  1 .0  de  Setembro  de  1887. 


Ü Secretario 

3Joaqiiim  Goizea 


benftcieò  (Çtceiotmtaò. 


A presente  reunião,  em  Assembléa  Geral,  que  tem 
por  fim,  como  consta  dos  annuncios,  a apresentação 
do  Relatorio  e balanços,  discussão  e votação  do  pa- 
recer do  Conselho  Fiscal,  relativo  as  contas  do  se- 
mestre findo  em  30  de  Junho  ultimo,  a eleição  do 
Conselho  Fiscal,  que  tem  de  servir  de  Janeiro  á 
Dezembro  do  1888,  e finalmente  para  ser  deliberada 
a ultima  chamada  de  capital  para  o Rio  Grande  ; 
foi  convocada  em  obediência  ao  disposto  no  art.  34 
dos  Estatutos,  observadas  as  disposições  dos  arts. 
55  e 76  do  Decreto  n.  8821  de  30  de  Dezembro 
de  1882. 

A Directoria  vem  trazer  ao  vosso  conhecimento, 
além  dos  factos  principaes  occorridos  naquelle  se- 
mestre, alguns  que  se  dêrão  no  semestre  corrente, 
por  assim  o exigirem  a importância  dos  mesmos. 

Fusão  e desistência  de  garantia  de  juros 

^ A fusão  ddnteresses  das  linhas  de  Campinas  á 
Casa  Branca  e Ramal  do  Amparo,  com  a de  Casa 
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Branca  á Ribeirão  Preto  e Ramal  da  Penha,  acon- 
selhada desde  algum  tempo  por  motivos  ponderosos 
e desejada  pela  totalidade  dos  accionistas,  foi  rea- 
lisada  por  deliberação  unanime  d’estes.  reunidos  em 
• Assembléa  Geral  de  4 de  Setembro  corrente. 

Em  seguida  a este  encontrareis  as  bases  sobre  as 
quaes  foi  feita  a fusão,  e a Directoria,  que  só  pro- 
curou, na  comparação  dos  valores  das  diversas  or- 
dens de  acções,  para  computação  do  ágio  entre 
ellas,  guiou-se  pela  mais  rigorosa  justiça,  e está  con- 
vencida de  ter  conseguido  evitar,  desse  modo,  pre- 
juisos  de  uma  ordem  d accionistas  á favor  de  outra. 

Como  medida  preparatória  e condição  indispen- 
vel  para  a effectividade  da  fusão,  foi  na  mesma  reunião 
deliberada  a desistência  da  _garantia  de  juros,  de 
que  gosavão  a linha  de  Campinas  á Casa  Branca  e 
Ramal  do  Amparo. 

Reforma  de  Estatutos 

A necessidade  de  elevar  o capital  para  ser  rea- 
lisada  a fusão  e para  novas  construcções,  deter- 
minou a reforma  dos  Estatutos,  que  foi  effectuada 
na  mesma  reunião  de  4 do  corrente.  O capital 
social  da  Companhia,  que  era  de  20.  ioo:ooo$ooo, 
foi  elevado  á 23.000:000^0000,  representado  por 
1 1 5000  acções,  distribuídas  pela  forma  seguinte  : 

45700  da  linha  Provincial  que  represe ntào  as  cons- 
trucções  realisadas,  e o ágio. 

9300  a emittir  para  as  construcções  da  linha  de 

Serra  Negra  e Pinhalense  e navegação  cio 
Rio  Çrande. 

35000  que  representa  a Parte  Geral  composta  da 
linha  do  Ribeirão  Preto  ao  Jaguára  e Ramal 
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aos  Poços  de  Caldas,  com  garantia  de  juros 
de  6 °/o  por  parte  do  Governo  Geral,  e 

25000  que  representa  a linha  Mineira,  do  Jaguára  ao 
Paranahyba,  com  garantia  de  juros  de  7 °/c 
por  parte  da  Província  de  Minas  Geraes. 

Exposição  do  Club  de  Engenharia 

Correspondendo  ao  convite  do  Club  de  Enge- 
nharia, a Directoria  concorreu  á aquella  festa  in- 
dustrial, inaugurada  na  Corte  á 2 de  Julho  proximo 
passado,  cujos  beneficos  resultados,  por  de  mais 
compensárâo  os  sacrifícios  feitos  para  tal  fim. 

Eusão  com  a Companhia  Paulista 

A insistência  com  que  na  imprensa  e fóra  delia 
se  tem  fallado  da  fusão  d’esta  Companhia  com  a 
1 aulista,  obriga  a 1 )irectoria  a vir  declarar  que 
ainda  não  cogitou  dessa  fusão  e nem  a respeito  se 
entendeu  com  a Directoria  d’aquella  Companhia. 
Quando  mesmo  essa  idéa  tivesse  apoio  entre  os  ac- 
cionjstas  ‘desta  Companhia,  apesar  das  difificuldades 
praticas,  que  a tornão  quasi  irrealisavel,  emquanto 
a Companhia  Mogyana  não  estiver  em  estado  de 
poder  desistir  da  garantia  de  juros  de  que  gosão 
as  linhas  Geral  e Mineira,  não  poderá  fazer  a fusão 
^ / e^vantaft>em  contra  si.  Este  pensa- 

mento, porém,  longe  de  excluir  a idéa  de  accordo 
entre  as  duas  empresas,  afim  de  que  estabeleçam  o 
meio  de  viverem  ambas  em  bôa  harmonia  e sem 
• guerra  reciproca,  auxiliando-se  mutuamente  acon- 
selha esse  procedimento,  que,  como  sabeis,  a vossa 
Directoria,  tem  procurado  seguir  sempre  em  relação, 
não  só  á Companhia  Paulista,  como  a .todas  as  em- 
presas congeneres. 
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Contadoria  Central 

Km  reunião  effectuacla  no  escriptorio  da  Conta- 
doria Central  á 17  de  Agosto  ultimo,  forâo  modi- 
ficadas algumas  disposições  d esta  repartição,  no  sen- 
tido de  augmentar  os  meios  de  que  ella  precisa  para 
fazer  face  as  suas  despezas  e dividir  com  a devida 
proporcionalidade  a contribuição  de  cada  Companhia. 

Xa  mesma  reunião  foram  tomadas  medidas  no 
sentido  de  uniformisar  o serviço  telegraphico. 

Riimnl  de  Serra  Negra,  Pinhalense  e Navegação 

Além  da  ampla  autorisação  que  destes  á Dire- 
ctoria  por  Assembléa  Geral  de  3 de  Abril  do  cor- 
rente anno  para  construcções  de  ramaes  que  ti- 
vessem por  fim  garantir  a nossa  zona  previlegiada, 
deliberastes  naquella  reunião  e na  de  4 do  cor- 
rente, a construcção  do  ramal  ou  linha  á Serra 
Negra,  ramal  para  o Espirito  Santo  do  Pinhal  e na- 
vegaçâo  do  Rio  Grande,  dentro  do  privilegio,  con- 
cedido por  Decreto  n.  9753  de  6 de  Maio"  do  cor- 
rente anno.  Procede-se  aos  estudos  destes  ramaes 
e desobstrucção  do  Rio,  para  dar  execução  a 
aquellas  vossas  deliberações. 

Linha  Provincial 

TRAFEGO 

Com  toda  a regularidade  foi  executado  o serviço 
do  trafego.  A receita  e despeza  do  semestre,  foi 
a seguinte : 

Receha 732:c>57$oio 

Despeza  _jj6o237$366 

Saldo  . . 3 7 1 : 8 1 9S644 
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Da  comparação  deste  resultado  com  a do  se- 
mestre correspondente  de  1886,  verifica-se  o accres- 
cimo  de  renda  de  réis  93:2538220  e da  despeza 
5I;o33$4o6:  saldo  da  differença — 4i:4i9$8i4. 

O augmento,  sempre  crescente,  do  trafego  da 
linha  ; justifica  a procura  e alto  preço  das  acções 
da  Companhia. 

Dividendo 

Addicionando-se  á renda  do  trafego  á do  escri- 
ptorio  central,  e depois  de  deduzidas  as  despezas 
co  mesmo,  temos  uma  renda  liquida,  de  réis 
3õ6:2Ói$757. 

Deduzida  desta  quantia  á de  85:7618757  que  a 
Directoría  entende  dever  applicar  em  feixos  e me- 
horamentos  do  material  fixo  e rodante,  resta  para 
sf  r distribuída  em  dividendos  a quantia  de  réis 
280:5008000  que  corresponde  á 11  °/0  ou  n$ooo 
por  acção.  A’  vós  compete  resolver  o pagamento 
deste  dividendo  que  é o 28. 0 

Fundo  de  reserva 

O fundo  de  reserva  está  representado  pelos  se- 
guintes valores  : 

124:0008000  em  acções  da  Companhia. 

82:0008000  em  apólices  Provinciaes. 

5:0008000  em  apólices  Geraes. 

14:0  r 28567  em  dinheiro,  formando  o total  de 

225:0128567,  que  vae  ser  elevado  com  os  di- 
videndos de  suas  acções  e juros  de  suas  apóli- 
ces á 1 

O máximo,  á que  pode  chegar  o fundo  de  re- 
serva foi  elevado  de  250:0008000  que  éra,  á 
500:0008000,  na  ultima  reforma  de  Estatutos 
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Movimento  tle  acções 

O movimento  de  acções,  como  consta  da  publi- 
cação feita,  foi  o seguinte  : 

Por  venda iyg 

Por  herança 

Em  caução goi 

Total.  . . 1.127 

Estações 

Está  quasi  concluída  a nova  estação  de  Coqueiros, 
e em  construcção  á que  a Directoria  resolveu  crear 
entre  Tanquinho  ejaguary,  no  lugar  onde  já  existe 
uma  chave. 

^ A creação  desta  estação,  que  se  denominava — da 
Chave  foi  aconselhada  pela  grande  afluência  de  car- 
gas e passageiros  para  aquelle  lugar,  principalmente 
depois  que  as  ultimas  enchentes  de  Janeiro  fizerão 
desapparecer  diversas  pontes  sobre  o rio  Atibaia 
porque  difficultou  a procura  da  estação  do  danquinho 
aos  lavradores  estabelecidos  entre  os  rios  Taoaiarv  e 
Atibaia.  3 

Questão  Kaiiipi 

Esta  questão  teve,  durante  o semestre  corrente, 
solução  definitiva  por  accordo  com  o concessionário 
daquelle  fallecido  ex-empreiteiro,  obtendo  a Com- 
panhia plena  quitação  nos  autos  respectivos. 

Telegrapho 

Desde  6 de  Junho  ultimo  que  vigora  o accordo 
celebrado  entre  as  Companhias  desta  Província  e a 
Estrada  de  Perro  D.  Pedro  II  para  o serviço  mutuo 
dos  telegrammas. 


Linha  do  Ribeirão  Preto 


A receita  no  semestre  foi  de  réis  . I93.'296$070 
A despeza  » » » 106:0498995 

Liquido 87:2468075 

Com  quanto  a receita  deste  semestre  fosse  maior 
ó:245$430  que  a do  correspondente  em  1886,  tendo 
sido  a despeza  de  custeio  mais  ii:873$ó27  a renda 
liquida  representada  pela  quantia  de  87: 2468075  é 
menor  5:62881 97  que  a daquelle  semestre.  O accres- 
cimo  da  despeza  do  custeio,  sem  o correspondente 
na  receita  provém  de  não  figurar  neste  o frete  de 
transporte  de  materiaes  para  a linha  do  Rio  Grande, 
que  continua  a ser  escripturada  em  conta  de  fundo 
de  reserva  especial. 


Dividendo 

Addicionando-se  á renda  liquida  do  escriptorio  a 
quantia  de  3:0858843  restante  do  ultimo  dividendo, 
e á de  6:1708366  tirada  do  fundo  de  reserva  espe- 
cial, e deduzida  a despeza  do  escriptorio,  verifica-se 
o saldo  de  95:2008000,  correspondente  a 7 °/o  ou 
7$ooo  por  acçSo,  para  ser  distribuído  aos  accionistas 
se  assim  deliberardes. 


Movimento  de  Acções 

Durante  o semestre  deu-se  o seeuinte: 

Por  venda 559 

• » herança 290 

Em  caução 732 

1,851 


Total. 


Estações 

Estão  em  construcção  as  Estações  de  Tambahú, 
entre  Lage  e Corrego  Fundo,  e da  Serra  Azul, 
entre  S.  Simão  e Cravinhos,  devendo  a primeira  ser 
aberta  ao  publico  dentro  de  poucos  dias,  e a segunda 
no  correr  cio  semestre.  Abrindo  estas  duas  Esta- 
ções, a Directoria  teve  em  vista  attender  á commo- 
didade  da  lavoura  e commercio,  e ao  mesmo  tempo 
á conveniência  do  serviço  do  trafego. 

Ramal  da  Penha 

Continua  a apresentar  saldo  o trafego  deste  ramal, 
e o do  semestre  findo  em  Junho  é de  4:5378930, 
que  será  creditado  á conta  do  ramal  para  com  o 
tronco. 

Movimento  de  Acções 

Foram  transferidas  durante  o semestre  48  acções 
por  herança. 

LINHA  GERAL 

Trafego 

O resultado  do  trafego  da  parte  desta  linha  aberta 
provisoriamente  ao  trafego,  foi  o déficit  de  2:22582 14. 
Não  vos  deve  sorprehehder  este  resultado  se  atten- 
derdes  ao  alto  preço  em  que  ficou  a construcção  do 
ramal  de  Caldas,  devido  ás  difificuldades  do  terreno 
e ao  facto  de  não  estar  ainda  a linha  do  Rio  Grande 
aberta  ao  trafego  até  seu  ponto  terminal.  Concluída 
esta  linha  e aberta  ella  ao  trafego,  sua  renda  será 
sufficiente  para  cobrir  o déficit  do  ramal  de  Caldas, 
que  a Directoria  espera  ver  desapparecer  desde  que 


seja  realisada  a reducção  a que  mandou  proceder 
nas  despezas  do  custeio;  além  de  que  é muito  com- 
mum  o apparecimento  de  déficit  durante  o trafego 
provisorio  em  estradas  de  ferro,  e disto  tendes  vá- 
rios exemplos  nas  diversas  linhas  desta  Companhia. 
Confiando  no  futuro  desta  linha  ainda  uma  vez  vem 
a Directoria  asseverar  que  espera  ver  dentro  de 
pouco  tempo  tornar-se  meramente  nominal  a garan- 
tia de  juros  por  parte  do  Governo  Geral. 

Dividendo 

Os  juros  das  entradas  feitas  por  conta  das  acções 
desta  linha,  hão  de  ser  pagos  ao  mesmo  tempo  que 
os  dividendos  das  outras. 

Constriicções 

Faltão  apenas  20  kilometros  para  chegarem  os 
trilhos  á margem  do  Rio  Grande.  Trabalha-se  com 
actividade  na  montagem  da  ponte  sobre  aquelle  rio, 
afim  de  dar  passagem  aos  trilhos  em  tempo  de  fica- 
rem concluídos  até  á Estação  do  Jaguára  todos  os 
serviços  de  construcção,  dentro  do  prazo  marcado 
para  chegarem  á margem  do  rio,  realisando-se  assim 
a promessa  da  Directoria  em  seu  ultimo  Relatorio, 
de  fazer  mais  do  que  aquillo  a que  se  obrigou. 

Material  fixo  e rodantc 

Estão  eneommendadas  2 locomotivas  Consolida- 
tion,  que  vem  completar  o material  rodante  desta 
linha.  Já  chegaram  os  vagões  destinados  á conduc- 
ção  de  gado,  e a Directoria  trata  de  chamar  a atten- 
ção  dos  criadores  para  este  meio  de  transporte,  es- 
perando que  elles,  convencendo-se  de  suas  vantagens 
não  tardarão  em  o procurar. 


Movimento  de  Acções 


Por  venda. 

» herança 
Em  caução 


4,5 12 
1,000 

E595 


Total 


7,107 


Chamada  de  Capital 

A chamada  de  io°/o  que  autorisastes  só  foi  feita 
a 25  de  Abril  do  corrente  anno.  A ella  concorre- 
ram todos  os  Accionistas.  A Directoria  pede  auto- 
risaçSo  para  fazer,  logo  que  entender  necessário,  a 
chamada  de  mais  5%  do  capital  subscripto,  com  a 
qual  terá  completado  o capital  preciso  para  a con- 
clusão de  todas  as  obras  desta  linha. 

Pende  ainda  da  decisão  do  Governo  a fixação  do 
capital  da  Companhia. 

Linliii  Mineira  (do  Paranahyha) 

Approvados  os  estudos  definitivos  da  1 ,a  secção 
desta  linha,  do  Jaguára  a Uberaba,  foi  por  acto  do 
Presidente  de  Minas,  de  47  ,cle  Julho  do  corrente  anno, 
autorisado  o levantamento  do  capital  até  1,000:000$, 
para  acudir  ás  despezas  do  i.°  anno.  Em  virtude, 
pois,  desta  autorisaçao  foi  deliberada  a i.a  chamada 
de  io°/o  sobre  o capital  subscripto  que  terminou  a 
15  do  corrente,  e á qual  acudiram  todos  os  sub- 
scriptores,  recolhendo-se  a quantia  de  500:0008000, 
producto  desta  chamada,  á Caixa  Filial  do  Banco  do 
Brazil,  em  conta  corrente  com  esta  linha.  Desta 
quantia  será  tirada  a de  39:8018740  adiantada  pelo 
tronco  para  exploração  e outras  despezas.  Sem  fun- 
damento plausível,  a directoria  geral  de  obras  pu- 
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blicas  cia  Provinda  de  Minas,  fez  algumas  alterações 
no  orçamento  a que  se  procedeu  para  a linha  até 
Uberaba.  Se  a reclamação  apresentada  por  parte 
da  Directoria  contra  esse  acto,  nao  fôr  attendida, 
procurará  ella,  dentro  dos  recursos  facultados  pelo 
seu  contracto,  os  meios  de  obter  reparação  á injustiça 
feita.  Apesar  deste  incidente,  que  não  póde  emba- 
raçar os  trabalhos  de  construcção,  foram  chamados 
concurrentes  para  a preparação  do  leito,  devendo 
brevemente  dar-se  começo  aos  trabalhos. 

Conclusão 

Nos  Relatórios  dos  dignos  Inspectores  Geral  do 
trafego  e Engenheiro  em  Chefe,  encontrareis  todas 
as  informações  relativas  aos  seus  serviços,  e tão  com- 
pletas, dispensando  outras  por  parte  da  Directoria, 
que  com  prazer  reconhece  continuar  encontrar  nesses 
dedicados  chefes  de  repartição,  o exacto  cumpri- 
mento de  seus  deveres.  Os  serviços  de  escriptorio 
e contabilidade  continuam  a ser  executados  com  zelo, 
intelligencia  e dedicação,  estando  em  dia  e boa 
ordem  toda  a escripta  da  Companhia,  pelo  que  a 
Directoria  recommenda  á vossa  consideração  os  che- 
fes dessas  repartições. 

São  estas  as  informações  que  a Directoria  julgou 
dever  apresentar  á vossa  apreciação,  e se  quaesquer 
outras  quizerdes,  vos  serão  prestadas  de  muito  boa 
vontade. 

Campinas,  24  de  Setembro  de  1887. 

João  Ataliba  Nogueira , Presidente. 

Antonió  Pinheiro  de  Ulhôa  Cintra.  ■ 

Dr.  Jorge  Tibiriça  Piratininga. 

Zeferino  da  Costa  Guimarães . 

Barão  de  Ibitinga. 


(ílccioniòtaò 


0 Coiftelho  Fiscal  vem  cumprir  com  os  deveres 
inherentcs  ao  seu  encargo,  dando  parecer  sobre  a 
proposta  justificada  que,  pela  digna  e illustrada  Di- 
rectoria,  foi  submettida  ao  seu  exame. 

Procedendo  a um  estudo  detalhado  das  differentes 
partes  constitutivas  da  proposta,  o Conselho  pensa 
prestar  o mais  assignalado  serviço  á Companhia,  lem- 
brando a grande  conveniência  de  ser  aáoptado,  como 
está  íedigida,  a proposta  determinante  da  convocação 
da  Assembléa  Geral  extraordinária. 

l^m  a sua  bem  elaborada  proposta,  a Directoria 
tiata  da  fusão  de  interesses  das  diversas  partes  com- 
ponentes da  linha  provincial,  isto  é,  de  Campinas  á 
Casa-Cranca,  comprchendendo  o ramal  do  Amparo ; 
de  Casa-Branca  ao  Bibeirão  Preto  • e o ramal  de 
Mqgy-rnirim  á Penha  do  Rio  do  Peixe. 

A fusão  e um  facto  previsto  de  ha  muito  tempo, 
porque,  a boa  direcção  da  Companhia  a exige,  em 
virtude  da  respectiva  administração  fiscalisar  activa- 
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mente  os  seus  múltiplos  interesses,  hoje,  mais  en- 
grandecidos pelo  seu  constante  desenvolvimento. 

Mas,  a digna  Directoria  para  a consecução  da  pro- 
jectada  fusão,  propõe:  — l.° — desistência  da  garantia 
de  juros  de  7 °/°  que  tem  por  parte  da  proviucia,  a 
actual  linha  denominada  do — Tronco:,  2.° — o augmonto 
de  rs.  8.16:000$000  em  o capital — augmonto  que 
significa  a differença  do  valor  real  entre  as  acções 
do — Tronco  — e as  do  Ribeirão  Preto,  devendo,  pois, 
como  é de  rigorosa  justiça,  ser  distribuído,  em  acções, 
pelos  presentes  aeoionistas  do — Tronco  — onde  existe 
a garantia  provincial ; 8.° — o augmento  de  224:000$ 
mais  em  o capital,  que  significa  também,  depois  de 
fundidas,  a differença  do  valor  real  entre  as  acções 
do — Tronco — Ribeirão  Preto,  e as  da  Penha  do  Rio 
do  Peixe,  tendo  distribuição,  como  é de  pura  equi- 
dade, em  acções,  pelos  accionistas  das  duas  primeiras 
linhas. 

Bazeado  em  dados  seguros  e positivos,  o Conselho 
afhrma  que,  não  obstante  a desistência  da  garantia 
de  juros,  a Companhia  jamais  distribuirá  um  dividendo 
menor  de  7 °/u>  salvo  atravessando  phazes  as  mais 
criticas  possíveis. 

Assim,  procurando  a Directoria  em  a sua  acertada 
proposta,  attender  nos  limites  do  possivel,  aos  inte- 
resses complexos  da  Companhia  e aos  dos  accionistas 
das  partes  componentes  da  linha  provincial,  o Con- 
selho nutre  a convicção  profunda  de  que  a alludida 
proposta  para  a fusão,  será  approvada. 

A Directoria  ainda  pede  autorisaçáo  para  elevar  o 
capital  com  mais  rs.  1.860;000$000,  no  intuito  de 
emprehender  a construcção  do  ramal  Pinhalense,  o 
prolongamento  ou  ramal  á Serra-Negra,  e a navegação 
od  Rio  Grande,  do  Jaguára  ao  Sapucahy. 


Tabella  comparativa  das  acções  eseu  respectivo 
ágio  que  serviu  de  base  para  a fusão  / 


25,500 

acções 

do  tronco  . 

5.1.00:000$000 

13,600 

do  Ribeirão  Preto 

2.720:000$000 

39^100 

Fundidas  . 

7.820:000$000 

4,080 

a distribuir  entre  os 
accionistas  de 

5. 1 00:000^000 

8 1 6:000$000 

43,180 

producto  da  fusão 
do  tronco  e Ri- 
beirão Preto 

8.636:0001000 

1,400 

da  Penha 

280:000$000 

1,120 

9 

ágio  á distribuir  en- 

tre 43,180 

224:000$000 

45,700 

Provinciaes 

9. 1 40:000$0ü0 

LINHAS  PROVINCIAES  FUNDIDAS 

45,700 

acções 

9. 1 40:000$000 

9,300 

» 

auginento  . 

1.860:000$000 

55,000 

á 200$000. 

1 1.000:00ü$000 

35,000 

Parte  geral 

7.000:000$000 

25,000 

Mineira. 

5.000:000$000 

1 15,000 

23.000:000$000 

DEMONSTRAÇÃO  DO  AUGMKNTO  DE  1 .860:000$000 

Serra  Negra  . ....  900:000$000 

Espirito  Santo  do  Pinhal  70Q:000$0Q0 

Navegação  . ....  260:000$000 

1. 860:000^000 


ANNEXOS 


QUE 


ACOMPANHAM  O RELATORIO 


1. ° — Parecer  cio  Conselho  Fiscal. 

2. ° — Certidão  do  Escrivão  do  Commcrcio. 

'•  3.0 — Relatorio  do  Inspector  Geral  do  Trafego. 

* 4.0 — Relatorio  do  Inspector  da  Parte  Geral. 

5.0 —  Relatorio  do  Engenheiro  cm  Chefe. 

^ 6.° — Balanço  geral  do  Tronco. 

7.0 —  Receita  e Despeza  do  Trafego. 

8.° — Resumo  da  Despeza. 

(),° — Demonstração  do  28. 0 Dividendo. 

10.0 —  Balanço  geral  do  Ribeirão  Preto. 

11.0—  Receita  e Despeza  do  Trafego. 

1 2.0—  Resumo  da  Despeza. 

1 3 .° — Demonstração  do  io.°  Dividendo. 

14.0 —  Balanço  geral  da  Penha. 

15.0 —  Receita  c Despeza  do  Trafego. 

1 6.°— Resumo  da  Despeza. 

i 7.0  —Demonstração  cio  rendimento  e sua  applicação. 

18.0 —  Balanço  geral  do  Rio  Grande  e Ramal  de  Caldas. 

19.0 —  Receita  e Despeza  do  Trafego.  » » » 

20.° — Resumo  cia  Despeza  do  Rio  Grande. 

21.0—  Relação  de  immigrantes. 
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ANNEXO  N.  1 


PARECER 

DO 


CONSELHO  FISCAL 


■ 


PARECER  DO  CONSELHO  FISCAL 


Sdun.  (SÍccioniòfaò. 


Os  abaixo  assignados,  membros  do  Conselho  Fiscal 
da  Companhia  Mogyana,  procedendo  a minucioso 
exame  em  livros,  contas  e documentos  apresentados 
pela  digna  Directoria,  encontraram  tudo  em  ordem, 
a escripturação  em  dia  e feita  com  a indispensável 
clareza : as  verbas  do  activo  e passivo  dos  balanços 
perfeitamente  justificados  \ deduzindo  de  tudo  que  a 
Companhia  continúa  a prosperar  e que  tem  diante 
de  si  um  invejável  futuro. 

Os  abaixo  assignados,  pois,  entendem  que  as  con- 
tas devem  ser  approvadas. 

Campinas,  28  de  Agosto  de  1887. 


3osé  S/into  do  Qazmo  (si/ifro. 

(oaz/os  dZozdezto  de  Souza  CízanÂa. 
Qusladio  d)f£anoed  õífves. 


ANNEXO  N.  2 


CERTIDÃO 

DO 


ESCRIVÃO  DO  COMMERCIO 


Manoel  José  da  Silva,  escrivão  do  Juiz  Commercial 
desta  Comarca  de  Campinas,  etc. 

Certifico  que  em  cumprimento  da  disposição  do 
art.  76  §§  l.°  e 2.°  do  Regulamento  do  30  de  De- 
zembro de  1882,  a Directoria  da  Companhia  Mogyana 
de  Estradas  de  Perro,  depositou  em  meu  poder  e 
caitorio,  nesta  data,  a cópia  do  inventario  dos  valo- 
ros  sociaes  da  mesma  Companhia,  o balanço  geral 
do  qual  constão  os  devidos  activos  o passivos.,  a rc- 
lação  nominal  dos  Accionistas  com  o numero  de 
acções  respectivas  e os  balanços  da  linho  do  Ribei- 
rão Preto,  Penha  e Rio  Grande,  cujos  accionistas 
constão  igualmente  da  relação  acima. 

O referido  ó verdade  do  que  dou  fé. 

Campinas,  26  de  Agosto  de  1887.  Eu,  Manoel 
José  da  Silva,  escrivão  que  a escrevi  e assigno. 

Manoel  José  da  Silva.  ( Sobre  uma  estampilha  de 
200  rs..) 

Campinas,  26  de  Agosto  de  1887. 


Manoel  José  da  Silva. 


ANNEXO  N.  3 


RELATORIO 

DO 

INSPECTOR  GERAL  DO  TRAFEGO 


Gampinao,  29  òe>  Ctcjosto  òc  1SS7. 


e (Oam. 


Tenho  a honra  do  apresentar  a Y.  Ex.  o Relato- 
rio  do  trafego  relativo  ao  semestre  findo  a 30  de 
Junho  do  corrente  anno,  nas  linhas  da  Parte  Pro- 
vincial. 

TRONCO 

Receita  e Despeza 

Receita 732:057$010 

Despeza 360:237$366 

Saldo  . . . 371:819$644 

que  representa  uma  renda  liquida  na  razão  de  14.58% 
ao  anno. 

Comparando-se  com  o semestre  correspondente  do 
1886,  vè-se  que  houve  accrescimo  de  93:253$220  na 
receita,  e de  51:833$406  na  despeza,  o que  dá  um 
resultado  de  41:41 9$814  sobre  a renda  liquida  da- 
quelle  semestre. 
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A receita  divide-se  pelas  seguintes  verbas: 
Trafego  de  passageiros: 

Yiajantes  ...  132:1 29$390 

Bagagem  e encoram.  . 22:235$880 

Teiegrammas  . . . 5:429$290  159:794$560 

Trafego  de  mercadorias  : 

Mercadorias.  . . . 566:537$100 

Armazenagem  . . . 202$640 

Outras  verbas  . . 761$010  567:500$750 


Receitas  diversas  : 

Arrecadação  do  imposto 
Aluguel  do  locomotivas, 

2:097$330 

carros  e vagões 

2:472$370 

Multas 

192$000 

4:761$700 

732:057$010 

Houve  accrcscimo  nas  tres  verbas,  comparado  com 
o semestre  correspondente  de  1886;  na  de  passagei- 
ros de  30:468$  150,  na  de  mercadorias  de  60:973$770 
c 1:811  $300  na  de  receitas  diversas. 

A despeza  feita  com  os  diversos  serviços  foi  a 
seguinte : 


Linha 

Tracção  . . . ■ . 

Reparo  de  carros,  e vagões . 
Trafego  . 

Administração  e cscriptorio 
Total 


1 13:755$680 
1 16:603$770 
26: 1 1 0$355 
88:1 92S3 1 3 
15:57  5^248 

360:237$366 


Linha 


As  grandes  chuvas  havidas  em  fins  de  Dezembro 
c princípios  de  Janeiro,  deixaram  a linha  de  Cara- 
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pinas  ató  Amparo,  em  bem  máo  estado,  dando  bas- 
tante trabalho  para  deixal-a  restabelecida. 

Entretanto  cumpre  notar  que  por  causa  delia  não 
tivemos  no  Tronco  interrupção  alguma,  salvo  peque- 
nos atrazos  pela  viagem  mais  demorada  aconselhada 
pela  prudência,  e isto  quando  os  nossos  passageiros 
não  podiam  passar  além  de  Campinas.  O Ramal  do 
Amparo,  entre  Pedreira  e Coqueiros  ficou  interrom- 
pido por  dous  dias,  sendo  a interrupção  de  tres  dias 
entre  Coqueiros  e Amparo. 

Desde  30  de  Junho  que  ficaram  os  trens  para  Ri- 
beirão Preto  partindo  da  estação  de  Casa  Branca, 
supprimindo-se  a parada  do  Aterradinho  e baldeação 
dos  passageiros  do  Casa  Branca.  Conformo  o projecto 
executado,  a linha  do  Ribeirão  Preto  parte  de  Casa 
Branca  acompanhando  parallelamento  na  extensão  de 
um  kilometro  a linha  do  Tronco,  separando-se  desta 
no  logar  onde  está  collocado  o triângulo,  para  alcan- 
çar a linha  do  Ribeirão  Preto  no  kilometro  170-j-800m. 
A distancia  deste  ponto  a Aterradinho  é a mesma 
que  a Casa  Branca. 

Fontes. — As  do  Atibaia  e Camanducaia  foram  alca- 
troadas. Esta  ultima  será  substituída  por  uma  de  35m 
de  vão,  encommendada  e já  em  viagem,  tendo  sido  já 
começado  os  serviços  preparatórios  para  os  encontros. 

Boeiros  e pontilhões. — Construiu-se  : 1 boeiro  aberto 
de  2m  de  vão  no  kilometro  5 1 do  lm  de  vão  no 

kilometro  12,  ambos  no  Ramal  do  Amparo. 

Prolongou-se  os  dous  boeiros  abertos  de  2m  de  vão 
no  kilometro  172,  e 2 de  0.60  para  a linha  de  Casa 
Branca  a Ribeirão  Preto. 

Substituiu-se  por  vigas  de  ferro  as  de  madeira 
dos  8 seguintes  boeiros  abertos : kilometros  65,  72, 
85,  93  e 135. 
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Estações  e edificios. — Foi  complctamente  pintada  c 
retocada  a estação  de  Pedreira.  ISTa  estação  do  Am- 
paro fez-se  um  calçamento  do  pedra  secca  para  ligar 
a estação  ao  calçamento  feito  pela  Camara  Municipal. 

A estação  de  Mogy-guassú  tem  a praça  inteira- 
mente  calçada  com  pedra  secca. 

Os  gyradores  do  Amparo  e de  Mogy-mirim  foram 
pintados  e calçados  com  alvenaria  de  pedra  secca. 

FTão  sendo  mais  necessário  o deposito  de  madeiras 
em  Mogy-mirim,  restabeleceu-so  o armazém  em  todo 
o seu  comprimento  como  era  d’autes,  faltando  ainda 
o soalho. 

Actualmente  trabalha-se  na  reconstrucção  e aug- 
mento  da  estação  de  Coqueiros,  e na  construcção  de 
uma  estação  na  chave  do  Matto  Dentro. 

Trilhos  e dormentes. — Foram  substituídos  durante  o 
semestre  13,665  dormentes  o 292  trilhos. 


Tracção 

Locomotivas.  — Soffreram  concertos  geraes,  com 
grande  numero  de  peças  substituídas,  as  locomotivas 
ns.  13  e 15,  e concertos'  mais  ou  menos  leves,  tor- 
neio de  rodas,  etc.,  as  ns.  1,  2,  4,  6,  7,  8,  11  c 12. 

As  locomotivas  ns.  16  e 17  pertencentes  á Parte 
Geral,  depois  de  prestar  algum  serviço  nesta  linha, 
foram  completamente  reparadas  por  conta  da  Tarte 
Provincial,  antes  de  serem  entregues. 

Acham-se  em  serviço  desde  Fevereiro  as  locomo- 
tivas n.  26  o 27,  typos  consolidation  da  fabrica 
Sharp,  Stewart  & C.,  de  Manchcster.  Têm  prestado 
muito  bom  serviço,  c mostra  serem  muito  bem  cons- 
truídas. 
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Carros. — Os  ns.  0,  10,  12,  14,  16  o 17  foram 

pintados  c envcniisados,  tendo  alguns  substituição 
de  rodas  c concertos  nos  trncks. 

Vagões. — 87  vagões  cobertos  foram  pintados,  tendo 
11  destes  nova  coberta  de  lona  no  tccto,  81  vagões 
razos  foram  novamente  assoalhados  c pintados.  Alem 
de  outros  concertos  substituiu-se  50  batentes  pelos 
do  novo  typo  adoptado,  que  tem  provado  muito  bem. 
Esta  substituição  de  batentes  importou  cm  3:354$500. 
Foram  montados  e entraram  em  serviço  os  30  vagões 
cobertos,  oncom  mondados  á Companhia  Constructora 
da  Côrtc. 

Offirinas. — Já  estão  assentadas  e funccionando  4 
novas  macliinas,  fornecidas  pelos  fabricantes  Sharp, 
Stowart  & Comp.  Esperamos  ainda  mais  2 encommen- 
dadas  á mesma  fabrica  com  as  quaes  ficarão  as  nossas 
officinas  habilitadas  a satisfazer  as  exigenoias  do  ser- 
viço por  muito  tempo. 

T rafego 

h's 

Correu  com  muita  regularidade  o serviço  do  trafego 
durante  o semestre.  Com  quanto  seja  este  semestre 
(primeiro  do  anuo  financeiro)  considerado  como  o de 
menor  movimento,  o serviço  efíectuado  cm  toneladas 
kilometros  de  mercadorias,  numero  do  passageiros,  de 
trens  e de  kilometros  percorridos  pelas  locomotivas 
mostram  um  movimento  quasi  igual  ao  do  semestre 
passado  que  foi  o de  maior  movimento  até  o presente. 

A l.°  de  Janeiro  foi  aberto  também  ao  trafego  do 
mercadoria  a estação  do  Cascavel.  Até  esta  data  func- 
eionava  sómente  quanto  ao  ti’afcgo  de  passageiros. 

Principiou  a vigorar  a l.°  de  Fevereiro  a nova  ta- 
bella  para  café,  com  notável  reducção  nos  preços  dos 
fretes. 
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A reducção  na  tabella  4 A para  sal,  despachado  de 
S.  Paulo  ou  Santos  ás  estações  da  linha  do  Rio 
Grande,  vigora  desde  o dia  20  de  Abril. 

O serviço  reciproco  de  telegrammas  entre  as  estra- 
das paulistas  e a de  D.  Pedro  TI,  ficou  estabelecido 
e em  vigor  desde  o dia  6 do  Junho. 

Telegrapho 

Funccionou  sempre  sem  interrupção  alguma. 

Parte  estatística 

Numero  de  passageiros  comparado  com  o semestre 
correspondente  de  1886  : 

1886  1887  Differençtt 

1. a  Classe.  . 13.696  15.870  + 2.174 

2. a  » . . 38.934  44.380  + 5.446 

Total  . . 52.630  60.250  + 7^620 

A relação  do  numero  de  l.a  para  o do  2.a  classe 
foi  de  26,34  para  73,66. 

A media  mensal  10.041. 

O percurso  médio  por  passageiro  foi  de  59,62 
kilometro. 

O rendimento  médio,  por  passageiro  2$  193,  o por 
passageiro — kilometro  $036,7. 

O movimento  de  passageiros  consta  do  quadro 
seguinte  : 
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Campinas  ...  ... 

12.145 

Mogy-mirim 

6.523 

Amparo 

6.343 

Casa-Branca 

5.321 

Pedreira 

3.212 

Jaguary  

2.798 

Eesaca 

2.748 

Coqueiros  . . . . 

2.297 

Tanquinho 

1.999 

Mogy-guassú  . 

1 .643 

Anhumas 

840 

Matto  Secco 

832 

Cascavel 

593 

Engenheiro  Mendes  .... 

459 

Emittidos  por  outras  Companhias 

8.053 

Em  transito 

4.439 

Total 

60.250 

Bagagens  e encommendas 

Despachadas,  volumes  18.005  com  261.753  kilos 
Recebidas  . » 5.699  » 70.132  » 

Em  transito  » 4.320  » 53.872  » 

Total  . . » 28.024  » 385.757  » 


Telegrapho 


Numero  de  telegrammas  transmiltidos  : 


PREFIXOS 

Numero 

do  Telegrammas 

Numero 
de  Palavras 

4.141 

G0. 955 

GP  e AP 

26 

1.022 

OeS 

17.054 

3G9.553 

Total 

21.221 

431.530 

Trafego  de  Mercadorias 
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Sendo  o movimento  do  semestre  correspondente  de 
1886  de  25,093.271  kilos,  e esto  de  82.217.158  kilos 
(2,190.766  @),  houve  accrescimo  de  7,123.887  kilos 
(484.424  ©). 

Não  está  incluido  na  estatística  o material  trans- 
portado para  construcção  da  Linha  do  Rio  Grande. 

O percurso  médio  foi  de  117,38  kilometros. 

Para  uma  tonelada-kilometro  de  mercadorias,  a 
receita  bruta,  despeza  e renda  liquida  foi  : 

Receita  bruta $147.0 

Despeza $063,4 

Renda  liquida $083,6 

O trabalho  util  cffcctuado  foi  de  3,581.674  to- 
nelad as-kilo m otros  ao  qual  addicionando-se  438.141 
toneladas-kilometros  do  serviço  feito  com  o trans- 
porte de  trilhos  etc.,  para  a construcção  (2.608  to- 
neladas), prefaz  um  total  de  4.019,815  toneladas- 
kilometros. 


.bXPOETAÇAo.  as  mei 
iguintes  estações  : 


set 


pelas 

Casa-Branca 
Amparo 
Pedreira 
Jaguary 
Mogy-guassú 
Resaca 
Anhumas  . 
Matto-Seeco 
Mogy-mirim 
Tanquinho . 
Coqueiros  . 
Eng.  Mendes 


cadorias  foram 

despachadas 

2.635.288  kilos 

179.200  @ 

2.358.345  » 

160.367  » 

1.609.137  i 

109.422  » 

1.531.101  * 

104.115  » 

1.310.529  » 

89.116  * 

1.255.675  » 

85.386  » 

553.914  » 

37.666  » 

531.030  » 

36.110  » 

523.308  » 

35.585  » 

509.220  » 

34.627  » 

317.620  > 

21.598  * 

63.336  » 

4.307  » 
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Cascavel  .... 
Ribeirão  Preto,  Penha, 
Rio  Grande  e Caldas 

16.239  kilos 

1.104  © 

a Campinas 

591.338  » 

40.211  » 

Ribeirão  Preto, 

1.422.883  » 

96.756  » 

Em  transito  < 

Penha . 

1.130.604  » 

76.881  » 

Rio  Grande 

443.533  > 

30.160  » 

Caldas . 

912.442  » 

62.046  » 

17.715.542  kilos  1.204.657  © 


Foi  pois  a exportação  deste  semestre  3.041.284  kilos 
(206.807  @)  maior  de  que  a do  semestre  correspon- 
dente de  1886. 


A Importação  distribuiu-se  como  segue  : 


Casa-Branca 

4.945.943  kilos 

336.324  © 

Amparo 

1.530.629 

» 

104.083 

Mogy-guassú  . 

847.573 

57.635 

Mogy-mirim 

659.392 

» 

44.839 

» 

Pedreira  .... 

283.708 

19.292 

T> 

Resaca 

186.354 

12.672 

Jaguary 

* • • ♦ 

142.481 

9.689 

Coqiieir» 

OS  . 

78.682 

> 

5.350 

T> 

Eng.  Mendes 

72.165 

4.907 

> 

Matto-Secco 

63.558 

4.322 

) 

Tauquinho  . . , . 

41.920 

2.851 

» 

Anhumas  ... 

28.473 

1.936 

1 

Cascavel  .... 

26.722 

* 

1.817 

1 

Campinas  a Ribeirão 
Preto,  Penha,  Rio 
Grande  e Caldas 

630.026 

42.842 

@ 

Ribeirão  Preto 

1.283.270 

1 

87.262 

1 

Em  transito  < 

Penha . 

, 448.784 

30.517 

» 

Rio  Grande  . 

2.489.937 

» 

169.316 

Caldas. 

741.999 

T> 

50.456 

14.501.616  kilos  986.1 10  © 
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Houve  accrescimo  cie  4. 082. 608  Idlos  (277.617  ©), 
comparado  com  o semestre  correspondente  do  1886. 

A tabolla  seguinte  mostra,  por  estações,  o movimento 
total  das  mercadorias  no  a imo  do  1886  a 1887  isto  ó 
do  l.°  de  Julho  de  1886  a 80  de  Junho  de  1887. 


Casa  Branca. 

17.603.274  kilos 

1.197.023  © 

Amparo  .... 

11.333.631 

» 

770.687 

9 

Mogy-Guassú 

5.020.002 

9 

341.360 

9 

Pedreira .... 

3.852.949 

9 

262.001 

» 

Resaca 

3.139.605 

9 

213.493 

9 

Jaguary  .... 

2.681.156 

9 

182.319 

» 

Mogy-Mirim . 

2.538.227 

9 

172.599 

9 

Anhumas 

1.401.146 

» 

95.278 

9 

Tanquiuho  . 

1.281.525 

9 

87.144 

9 

Coqueiros 

1.168.164 

9 

79.435 

9 

Matto  Secco . 

1.161.413 

9 

78.976 

9 

Engenheiro  Mendes. 

1.036.393 

9 

70.475 

» 

Cascavel .... 

42.961 

9 

2.921 

9 

Entre 

Campinas  e 

Penha,  Caldas,  Rio 
Grande  o R.  Preto 

2.11 1.561 

9 

143.586 

» 

R.  Preto  . 

8.486.960 

9 

577.113 

9 

Em  transito 

Rio  Grande 

5.463.528 

9 

371.520 

» 

Penha  . 

3.796.281 

9 

258.147 

9 

Caldas . 

2.937.548 

9 

199.753 

9 

75.056.324  kilos  5.103.830  © 


O anno  de  1885  a 1886  teve  um  movimento  do 
62.116.440  kilo3  (4.223.918  @) ; teve  portanto  o auno 
de  1886  a 1887  um  accrescimo  sobre  aqucllo  de 
12.939.884  kilos  (879.912  ©). 

Para  este  accrescimo  concorreu  : 

Amparo  . com  4.172.686  kilos  283.742  @ 
Mogy  Guassú  » 1.126.158  »•  76.579  > 


— 25  — 

Pedreira  . . com  1 .059.878  kilos  72.072  © 

Jaguary  . . » 840.845  » 57.178  » 

e as  outras  estações  com  differenças  menos  sensíveis. 

A Estação  do  Engenheiro  Mendes  foi  a unica  que  teve 
reducção,  e esta  do  1.546.459  kilos  (105.160  @)  expli- 
cada pela  abertura  ao  trafego  do  Eamal  de  Caldas. 

Os  generos  transportados  durante  o semestre,  foram i 


Café.  . . 

. . 14.053.613  kilos 

955.645  @ 

Sal 

1.581.315 

» 

107.529  » 

Assucar. 

2.490.927 

169.383  » 

Toucinho 

131.908 

8.970  * 

Fumo  . 

57.465 

3.908  » 

Alimentícios 

. . 828.094 

56.310  » 

Diversos 

13.073.836 

2> 

889.021  » 

32.217.158  kilos 

2.190.766  © 

E durante 

o anno  do  1886  a 1887  : 

Café . 

40.768.975  kilos 

2.772.290  © 

Sal  . . 

. . 4.324.890 

y> 

294.092  » 

Assucar. 

. . 4.372.996 

y> 

297.364  * 

Toucinho 

. . 304.605 

» 

20.713  » 

Fumo  . 

. . 118.853 

» 

8.082  * 

Alimentícios 

. . 1.650.026 

T> 

112.202  » 

Diversos 

. . 23.515.979 

» 

1.599.087  » 

75.056.324  kilos  5.103.830  © 


Despeza 

A despeza  por  mez  o por  kilometro,  foi  do  295$761 
A de  conservação  da  linha  9 3 $3 95. 

A proporção  entre  os  diversos  serviços  foi : 

Linha 31.58 

Tracção 32.37 

Trafego 24.48 

4 


2 
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Reparos  cie  carros  c vagões  7-25 

Administração  e escriptorio  . 4.32 

100.00 

Tracção 

As  locomotivas  effectuarão  durante  o semestre  um 
percurso  de  386.025  kilometros,  mais  62.346  do  que 
no  semestre  correspondente  de  1886. 

O consummo  de  carvão,  azeito  e estopa  consta  do 
quadro  seguinte  : 


ò t 

CO 

CO 

Consumo  por 

kilom. 

1 

eg  E— 
' ' — ! 

Com  trens  de: 

ê— i » 
<L->  O 

£3  ü 

Carvão 

Azeite 

Estopa 

KILOS 

LITROS 

KILOS 

1 

4.71 

0.048 

0.012 

Passageiros. 

2 

5.47 

0.055 

0.011 

» e mixtos. 

3 

8.11 

0.057 

0.013 

Carga. 

4 

7.30 

0.064 

0.012 

» 

5 

7.44 

0.052 

0.010 

Mixtos. 

6 

6.43 

0.059 

0.Ò10 

7 

7.65 

0.081 

0.012 

Carga. 

8 

7.80 

0.066 

0.013 

9 

9.13 

0.097 

0.013 

T> 

10 

9.91 

0.074 

0.012 

T> 

11 

4.68 

0.054 

0.009 

Passageiros. 

12 

8.54 

0.094 

0.013 

Carga. 

13 

7.02 

0.085 

0.012 

T> 

14 

3.92 

0.059 

0.012 

Passageiros. 

15 

7.50 

0.061 

0.012 

Carga. 

18 

5.35 

0.093 

0.018 

Carga  e passageiros, 

19 

4.44 

0.054 

0.009 

Passageiros 

20 

5.19 

0.062 

0.013 

Carga. 

21 

6.51 

0.054 

0.011 

T> 

26 

1.08 

0.088 

0.015 

2> 

27 

1.76 

0.070 

0.017 

$ 
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LINHA  DO  RIBEIRÃO  PRETO 

Receita  e Despeza 

Receita  ....  193:296$070 

Despeza  . 106:049$995 

Saldo  87:24tí$075 

Comparando-se  este  resultado  com  o do  semestre 
correspondente  de  1886,  vê-se  que  a receita  foi  maior 
6:245$430  e a despeza  de  1 1:873$627 
A receita  provem  de  : 

Trafego  de  passageiros 

Viajantes  . . . . 52:11 1$5S0 

Bagagem  e cncom- 

mendas  ....  5:674$470 

Telegramraas  . . . 1:915$210  59:701  $260 

Trafego  de  mercadorias 

Mercador  ias  . . . 1 32:182$450 

Armazenagens  . . 64$550 

Outras  verbas.  . . 126$800  132:373$800 

Heceitas  diversas 

Arrecadação  do  imposto  291$010 
Aluguel dc  material  rodante  900$000 
Multas 30$000  1:221$010 

193:296$070 

Houve  accrescimo  no  trafego  de  passageiros  dc 
9:444$930,  e diminuição  no  de  mercadorias  de 
2:371$890,  o de  receitas  diversas  do  827$610. 
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A despeza  repartiu-so 

Linha  . 

Tracção 
Trafego  . 
Administração  . 


polas  seguintes  verbas  : 

. . 43:314$875 

. . 48:141$280 

12:8021430 
. . J:791$410 


106:049$9&5 


A despeza  da  tracção  foi  neste  semestre  maior 
10:673$  125,  sendo  as  outras  verbas  menores,  Este 
accrescimo  acha  explicação  no  transporte  do  maior 
quantidade  de  materiaes  para  a construcção  da  linha  do 
Rio  Grande  num  semestre  de  menor  movimento  de 
mercadorias. 

Linha 


Acha-se  a linha  muito  bem  conservada,  tendo  sof- 
frido  com  as  chuvas  do  Janeiro  apenas  em  dois 
cortes  no  kilometro  189. 

Mudou-se  o ponto  de  partida  da  linha  do  Ribeirão 
Preto  de  Aterradinho  para  Casa  Branca,  construiu* 
do-se  para  esse  fim  uma  linha  do  4.200.m  de  extensão. 

Bociros  e pontilhõcs.  Substituiu-so  4 vigas  de  ma- 
deira por  yigas  do  ferro  em  dous  bociros  abertos  no 
kilometro  184. 

Caixas  cVacjua,  ctc.  Mudou-se  para  Lage  a caixa 
d’agua  de  Craviuhos  ; a de  Lago  era  de  madeira  e 
se  achava  em  muito  máo  estado,  c em  Craviuhos  não 
havia  quantidade  d’agua  sufficiente  e tornou-se  dis- 
pensável desde  que  se  restabeleceu  a tomada  d’agua 
no  Viaducto  do  Cantagallo. 

O encanamento  do  Corrego  Fundo  soffreu  concertos 
o pequena  mudança,  sendo  augmentado  o volume 
d’agua. 

Em  S.  Simão  trata-se  de  fazer  um  novo  encanamento 
de  ferro  para  substituir  o rego  e encanamento  de  barro. 
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Para  esta  obra,  um  tanto  dispendiosa,  mas,  indispensá- 
vel, esperamos  o material  cncomincndado  da  Europa. 

Estações  etc.  Aclia-sc  bem  adiantada  a construc- 
ção  da  estação  do  Tambahú,  que  por  todo  o mez  do 
Setembro  será  aberta  ao  trafego  no  kilometro  206. 

Yae-so  já  dar  começo  a construcção  de  uma  estação 
no  kilometro  273  na  Serra  Azul.  A primeira  fica  outro 
Lagc  e Corrego  Emulo,  e a segunda  entre  S.  Simão  o 
Cravinhos,  cujas  distancias  eram  32  kilometros. 

T rafego 

Eoi  feita  com  muita  regularidade  o serviço  do  trafego. 

Telegrapho 

Rão  houve  interrupção  alguma  durante  o semestre. 

Foram  substituídos  312  postos  do  madeira  por 
trilhos  velhos. 

Acha-se  já  funccionando  o terceiro  fio  dando  com- 
muuieação  directa  entre  Ribeirão  Preto  e Cascavel, 
collocado  por  conta  da  Linha  do  Rio  Grande,  e ex- 
clusivamente para  o seu  serviço. 

Os  bilhetes  foram  emittidos  pelas  seguintes  estações: 


Ribeirão  Preto 

4.410 

S.  Simão 

3.296 

Cravinhos 

3.175 

Lago  ....  ... 

2.410 

Corrego  Fundo 

1.121 

Emittidos  por  outras  Companhias. 

5.769 

Em  transito 

86 

Somma 

20.267 

A relação  de  l.a  para  2.a  classe  é de  22.46  para 
77.54. 

O percurso  médio  por  passageiro  67,9  kilometros. 
O rendimento  medio  por  passageiro  2$571. 
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Bagagem  e encommendas 

Despachadas  . . 2.978  volumes  com  38.832  kilos 

Recebidas  . . 2.567  » » 33.137  » 

Ern  transito  . . 797  » » 11.444  » 

Total  . . 6.342  volumes  com  83.413  kilos 

Parte  estatística 

Numero  de  passageiros 

1. a  classe 4.552 

2. a  ....  15.715 

Total  20.267 


Mais  2.173  do  que  no  semestre  correspondente 
de  1886,  e 563  do  que  no  proximo  passado. 

O movimento  de  passageiros  foi  o seguinte  : 


A : 

De : 

R.  Preto 

Tronco 

Penha 

Rio 

Grande 

Caldas 

Outras 

linhas 

TOTAL 

Ribeirão-Preto  . . 

9.286 

3 823 

23 

4 

157 

1.119 

14.412 

Tronco  

— 

— 

9 

— 

— 

3.906 

Penha  

23 

— 

— 

— 

. — 

— 

23 

Rio- Grande  .... 

2 

8 

— 

— 

— 

59 

69 

Caldas 

150 

— 

— 

— 

. — 

— 

150 

Outras  linhas.  , . 

1.697 

— 

— 

10 

— 

— 

1.707 

Total.  . . 

15.055 

3.831 

23 

23 

157 

1.178 

20.267 

Telegrapho 

Numero  de  telegrammas  transmittidos  : 


PREFIXOS 

N.de  telegrammas 

N.  de  palavras 

P 

1.414 

20.068 

G P e A P 

42 

1.506 

OeS 

4.852 

90.007 

Total 

6.308 

111.581 

Trafego  de  mercadorias 

Oonsta  do  quadro  seguinte  o movimento  de 
cadorias,  em  kilogiammas: 
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Teye  esto  semestre  um  movimento  de  mercado- 
rias de  6,819.501  kilos  (463.726  ©),  que  produzio 
dous  contos  e tanto  menos  do  que  o semestre  do 
1886,  que  teve  um  movimento  do  6,786.826  kilos 
( 461.504  ©),  ou  32.675  kilos  ( 2.222  @ ) menos  do 
que  aquollc. 


Exportação. — As  mercadorias  foram  despachadas 
pelas  seguintes  estações  : 


Lage 

840.078 

kilos 

57.125  © 

Ribeirão -Preto  . 

335.019 

22  781  * 

Cravinhos  . 

289.390 

19  679  » 

S.  Simão 

264  606 

17.993  » 

Corrego  Fundo 

64  858 

» 

4 411  » 

Em  transito 

703.368 

47.829  » 

2.497.319 

kilos 

169.818  » 

Importação.  — 

•Receberam  as  seguintes  estações  : 

Ribeirão  Preto 

817  163 

kilos 

55,567  @ 

S.  Simão 

323  929 

* 

22.027  » 

Lage 

264  026 

17.954  » 

Cravinhos  . 

231.434 

15.737  » 

Corrego  Fundo 

71  025 

» 

4 830  * 

Em  transito 

2.614  605 

» 

177.793  * 

4,322  182 

kilos 

293.908  © 

A tabella  seg 

uinte  mostra  o movimento  do  mercado- 

rias,  por  estação,  durante  o anno  de  1886 

a 1887. 

Ribeirão  Preto 

3,939.604 

kilos 

267  893  @ 

Lage 

2,398.465 

» 

163.096  » 

S,  Simão 

2,048  415 

139.292  » 

Cravinhos  . 

1,443.863 

y> 

98.183  » 

Corrego  Fundo 

459  822 

5) 

31  268  » 

Em  transito 

6,060.341 

412  103  f 

16,350.510 

kilos 

1,111.835  © 

Os  generos  transportados  durante  o semestre  foram : 


Café  . . 

1,237 

.792 

kilos 

84.170 

& 

Sal . . 

174 

465 

» 

11.864 

» 

Assucar 

245 

592 

16.700 

* 

Toucinho 

20 

.046 

1.363 

» 

Fumo  . 

3 

401 

» 

231 

> 

Alimentícios 

291 

281 

» 

19.807 

» 

Diversos 

4,846. 

924 

» 

329.591 

» 

Total  , 

6,819. 

501 

kilos 

463.726 

@ 

Despeza 

A despeza  por  mez  e por  kilometro  foi  dc  réis 
121$896. 

A de  conservação  da  linha  49$787. 

RAMAL  DA  PENHA 

Receita  e Despeza 

Eeceita  ....  16:196$220 

Despeza  . . 11:663$090 

4:533$130 

O semestre  correspondente  de  1886  apresentou  o 
saldo  de  1:052$770  com  uma  receita  de  12:707$960 
e despeza  de  11:655$190. 

O saldo  correspondo  a uma  renda  liquida  na 
razão  de  3.23  °/o  ao  anno. 

A receita  provem  de  : 


Trafego  de 

Passageiros 

Viajantes 

4:61 1$550 

Bagagem  e oncommendas 

442$400 

Telegrammas  .... 

527$410 

5:581$360 
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Trafego  de  Mercadorias 

Mercadorias  ....  10:460$290 

Armazenagens  . . . 13$  140 

Beceitas  diversas 
Arrecadação  do  imposto 

A despeza  dividio-so  em  : 

Linha  

Tracção  

Trafego 

Administração 


10;473$430 


141$430 
16, 1 96$220 


5:093.$85G 

4:452$250 

1:966$990 

150$000 

11:663$09Õ 


Linha,  Trafego  e Telegrapho 

Estes  serviços  foram  feitos  com  muita  regulari- 
dade e sem  interrupção  alguma. 

Substituio-se  na  linha  906  dormentes. 

Parte  estatística 

Numero  de  passageiros 

1. a  classe J.056 

2. a  » 3.635 

Total  ....  4.691 

Mais  28  de  ].a  classe  e 144  de  2.a  do  que  no  se- 
mestre correspondente  de  1886. 

Os  bilhetes  foram  emittidos  por  : 

Penha  .....  2.283 

Mogy-mirim  . . . . 1.729 

Outras  linhas  . . . 679 


4.691 


Bagagem  c cncoihmendas  : 

Despachadas  91]  volumes  com  14.563  kilos 

Recebidas  ...  763  » » 8.375  » 


Total  . . 1.674  volumes  com  22,938  kilos 

Telegrapho 

Numero  do  tclegramrnas  transmití  idos  : 


PREFIXOS 

N.  de 

tclegrammas 

F.  de 
palavras 

483 

6.918 

(JPeÀP  . 

5 

161 

OeS 

481 

8.184 

Total 

960 

15.263 

Exportação : 


Mercadorias 


Despachadas  para  : 

Mogy-mirim 

Tronco 

Outras  linhas  . 

Importação  : 
Becebidas  de  : 

Mogy-mirim 
Tronco  . 

Outras  linhas  . 


48.803  kilos 
118.129  > 

1,130.604  » 1,297.536  kilos 


15.626  kilos 
154.790  * 

453.188  » 623.604  kilos 


Total . 


1,921.140  kilos 


Foi  do  1,921.140  kilos  (130.637  @)  o movimento 
de  mercadorias  durante  o semestre  ; o do  correspon- 
dente de  1886  foi  de  1,374.161  kilos  (93.443  @). 
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Os  geueros  transportados  foram  : 


Café 

1,051.405  kilos 

71.495 

Sal 

186.851 

9 

9.306 

» 

Assucar  .... 

147.581 

» 

10.035 

» 

Toucinho 

23.309 

9 

1.585 

9 

Fumo  .... 

10.010 

9 

681 

9 

Alimentícios . 

182.224 

9 

12.391 

9 

Diversos  .... 

369.760 

! 

25.144 

9 

Total  . 

1,921.140  kilos 

130.637 

@ 

Pessoal 

Sendo  creado  o lugar  de  Ajudante  do  Chefe  do 
Trafego  com  exercicio  na  linha  de  Campinas  a Casa 
Branca  e Bamaes  do  Amparo  e da  Penha,  foi  para 
elle  nomeado  o Sr.  Jeronymo  de  Campos  Freire.  A 
experiencia  de  alguns  mezes  justificou  plenamente, 
não  só  a necessidade  da  creação  deste  cargo,  como 
o acerto  da  nomeação  do  Sr.  Freire,  que  tem  sido 
sempre  um  excellente  auxiliar. 

Deus  guarde  a V.  Exc. 

Illm.  e Exm.  Sr.  Commendador  Dr.  João  Ataliba 
Nogueira,  Dig.m°  Presidente  da  Directoria. 


Joaquim  Pinto  de  Moraes , 

InspectorGeral. 


ANNEXO  N,  4 


INSPECTOR  DA  PARTE  GERAL 


Q^térn,  e <Socm. 


•m. 


Tenho  a honra  de  submetter  a consideração  de 
V.  Exc.  o Relatorio  do  trafego  da  Parte  Geral  rela- 
tivo ao  semestre  findo  em  30  de  Junho  de  1887. 


LINHA  DO  RIO  GRANDE 

No  dia  5 de  Abril  foram  abortas  ao  trafego  as 
estações  de  sapucahy-miktm  no  kilometro  388  e da 
franca  no  kilometro  419. 


Receito  e Despeza 

1°  Receita.  A receita  é de  101:429$850  prove 
niente  de  : 


Trafego 

de 

Passageiros 


Passagens  .... 
Encommendas  e bagagens 

Animaes 

Telegrapho  .... 


18:054$750 
1:402$  180 
2801050 
694$120 


20:43 1$100 
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Trafego 

de 

merca- 

dorias 


rw-i  J Por  Peso  72:387$350 
\ por  vagão  1;056$420 
Aniraacs  c carros  102$ J 00 
Diversos  . . . 7:403$510 

Armazenagens  . 49$370  80:998$750 

101:429$850 


2.°  Despeza.  A despoza  ó de  88:759$040  assim 
distribuída  : 


Direcção  geral  e Escriptorio  Central 

Inspectoria  . 

Contadoria 

Almoxarifado 

Trafego  . 

Telegrapho 

Locomoção  . 

Yia  Permanente . 

Divor<?n«  / AluSuo1  (1°  material  rodanto  \ 
incisos  |Contadoria  Central  j 


2:180$622 

3:366$430 

1:430$790 

7831843 

14:077$820 

495$000 

34:603$225 

28:926$940 

2:892$370 


88:759$040 


3.°  Saldo.  O saldo  da  Receita  e Despeza  total 
é do  12:670$810 


4.°  Estatística  : 


Receita  bruta  por  mez,  c kilometro  . 

Despeza 

Renda  liquida 

Receita  bruta  por  um  passageiro  kilometro 
» » » uma  tonelada  » 


218$128 

190$879 

27$249 

0$066 

0$102 


Considerando  ura  passageiro  correspondente  a 500 
kilogrammas,  será : 
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Receita  Ijruta  { MeSoíks  } 1 to“cIad“  kd' 
Despeza  » » > 

Renda  liquida  » » » 


0.107 

0.93 

0.014 


Trafego 


1 -°  Pessoal.  O augmcnto  do  pessòal  proveniente 
da  abertura  das  2 estações  de  Sapucahy  e Franca,  é 
o seguinte  : 


Estações: — Chefes  de  estações  ....  2 

Praticante  conferente  . . . . 1 

Telegraphista 1 

Praticantes  telcgraphistas  ...  2 

Portador 1 

Trens  : — Guarda-trem 1 

Jornaleiros 3 


2.°  Despeza  : 


JTs/ofõcs.íííf0»1, 
* \ Material 

Trens  : j fL0íf  °“l , 

\ Material 


8:678$000 

2:972$500  11:650$500 
2:42  7$  3 20 

• • . 2:427$320 


Total.  14:077$820 


3 ° Occurrencias.  Nos  dias  14,  15  e 16  de  Ja- 
neiro houve  baldeação  dos  trens  no  kilometro  317 
por  ter  um  aterro  abatido  consideravelmente. 

Ilouve  os  seguintes  desenearrilhamentos  devidos  a 
bois  na  linha. 

No  dia  1 de  Maio  no  kilometro  343  desencarri- 
lharão  3 vagões  impedindo  a passagem  do  trem  mixto 
por  5 horas. 


6 


Movimento  de  Passageiros,  Encommendas  e Telegràph© 
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VI'  V , 

,t  '<•  . 

No  dia  6 de  Maio  no  kilometro  863,  dcsencarn- 

lhou  a ma  china  e tender  impedindo  a linha  durante 

6 liora.sv  j 

* V J 

í 4.°.  Í/STATISTICA  COMMERCIAL  : 

, / 


RECEITA 

1 

Mil  réis 

0 o o o o o 

01  o 00  CM  CO  O 

o «d  CO  1-  00 

*&&*¥**&&£** 
© OI  CM  CM  © <N 
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TH  O 

CO  1- 

€/>  t/4 

CD  tH 

t—  »o 
CO  o 

ô 6 

rH  i— 1 

Telegràpho 

N . de 
despachos 

163 

108 

123 

4 

56 

449 

903 

439 

464 

mminy 

29 

80 

29 

15 

17 

170 

rfl  CD 

rfH  CM 

rH 

Encommendas 
e bagagens 

kilog. 

8.454 

2.884 

8.082 

793 

2.738 

13.009 

35.960 

18.104 

17.856 

N\S 

Ida  e 
volta 

162 

76 

88 

4 

31 

361 

213 

148 

W 

O < d. 

-«j  5 CM 

m ) 

rf\  V 

1.976 

821 

1.784 

58 

612 

66 

5.317 

2.591 

2.726 

C/J  ) 

< 

P ) * 

249 

51 

176 

3 

64  1 
26 

569 

310 

259 

Designação 

Ribeirão  Preto.  . 
V.  Parnahyba.  . 
Batataes.  . . . 

Sapucahy  . . . 

Franca  .... 
Trafego  estranho. 
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Percurso  médio  por  viajante  . . 49.6  kilometros. 


Movimento  de 
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0 trabalho  total  effectuado  no  transporte  de  mer- 
cadorias é de  1,955,289  toneladas-kilometros,  não  con- 
siderando o peso  da  locomotiva.  Este  divide-se  em 
trabalho  util  793,917  toneladas  kilometricas,  e em 
trabalho  effectuado  no  transporte  de  peso  morto 
1,161,372  toneladas  kilometricas. 

A 1.00  t.  k.  de  carga  corresponde  1.46  tonelada 
kilometrica  de  peso  morto. 


l.°  Pessoal. — O augmento  do  pessoal  de  tracção 
consiste : 


2. ° — Material  da  tracção. — De  ordem  da  Direc- 
toria  fez-se  a encommenda  de  2 machinas  typo  con- 
solidation,  na  fabrica  de  Sharp  Stewart  & Comp., 
em  Manchester.  Na  machina  n.  16  collocou-se  o 
freio  vacuum. 

3. °  Material  de  transporte.  — O augmento  do 
material  existente  em  serviço  no  semestre  passado, 
consiste  em  1 carro  i.a,  1 carro  2.a  e 12  vagões  fe- 
chados; este  material  foi  todo  feito  nas  officinas  da 
Parte  Provincial. 

4. °  Material  das  officinas.  — Os  machinismos 
continuam  a funccionar  com  toda  regularidade.  Col- 
locou-se o martinete  a vapor,  prestando  muito  bons 
serviços.  Fabricante  E.  S.  Massey,  Openshaw,  Man- 
chester. 

5. °  Serviços  feitos  nas  officinas. — A machina 
n.  21  soffreu  concerto  geral. 


Locomoção 


Machinista . 
Foguista 
Limpador  . 


1 

1 

1 


7 
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A machina  n.  22  teve  rodas  do  trolly  e tender 
torneadas,  e o concerto  do  estrado  e da  fornalha,  os 
canos  de  expedição  renovados  por  diversas  vezes. 

A machina  n.  23  entrou  em  exame  e concerto  geral 
pela  razão  do  desencarrilhameuto  no  kilometro  363. 

As  machinas  ns.  17,  20,  24  e 25  soffreram  con- 
certos leves  e principalmente  nos  canos  de  expe- 
dição do  vapor.  O jogo,  devido  a pouca  rigidez 
no  travamento  dos  2 cvlindros,  affecta  muito  os  ca- 
nos  de  expedição ; é de  esperar  que  a collocação  de 
uma  peça  de  ferro  fundido  entre  os  dons  cylindros, 
corrigirá  este  defeito. 

Os  carros  de  passageiros  e bagagem  tiveram  apenas 
concertos  e um  jogo  de  rodas  torneado. 

Os  vagões  de  carga  ns.  2,  246,  338  e 518  estão 
em  concerto  geral. 

Além  dos  serviços  proprios  da  Parte  Geral,  fez-se 
nas  officinas  por  couta  da  construcção,  os  seguintes 
serviços : 

A montagem  da  lancha  a vapor  do  Rio  Grande. 

Collocação  do  freio  vacuum  na  machina  n.  16. 

Diversos  serviços  para  a ponte  e andaime  no  Ja- 
guara. 

Serviço  de  madeiramento  no  deposito  e escriptorio 
do  Ribeirão  Preto. 

Montagem  do  Tanque  na  Franca. 

Montagem  e feitio  de  um  tanque  de  madeira  na 
estação  de  Sapucahy. 

Feitio  de  um  tanque  de  madeira  por  conta  do  em- 
preiteiro. 


6.°  Despeza. 


TOTAL  | 

1 

10:202$72õ 

24:400$500 

34:603$225 
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7.°  Estatística.  — 0 seguinte  quadro  mostra  os 
serviços  feitos,  tanto  no  Ramal  de  Caldas  como  no 
prolongamento  ao  Rio  Grande,  consumo  e despeza  das 
locomotivas.  Nas  despezas  estão  incluídos:  combustí- 
vel, material  de  lubrificação,  estopa,  etc.,  ordenados 
do  pessoal  e despeza  nos  reparos  das  locomotivas. 
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As  machinas  ns.  23,  24  e 25  trabalháram  unicamente  no  prolongamento 
Eio  Grande. 


Yia  Permanente 


l.o  Pessoal.  Com  a abertura  da  linha  até  Fran- 
ca ficou  augmentado  o pessoal  da  conserva  de  9 
turmas  com  1 feitor  e 4 trabalhadores  cada  uma. 

0 estado  da  linha  entre  Ribeirão  Preto  e Batataes 
permittio  a reduzir  o pessoal  de  cada  turma  a 1 
feitor  e 3 trabalhadores. 

2.°  Conservação  da  linha  e obras  executadas. 
0 serviço  regular  do  pessoal  da  conserva  consistia 
cm  levantamento  de  aterro. 

No  dia  14  de  Janeiro  o aterro  situado  no  brejo 
no  kilometro  317  abateu  consideravelmente.  Este 
aterro  foi  levantado  com  pedras  trazidas  em  8 trens 
de  lastro  da  Estação  Yisconde  do  Parnahyba. 


3.°  Despeza.  A despeza  semestral 

é a seguinte  : 

Administração 

1:249$  980 

Mestre-linha 

1 : 1 10$000 

Feitores 

G:  1 83$000 

Trabalhadores 

1 9:228$000 

Jornaleiros 

96G$000 

Material  . 

189$960 

Total 

28:926$940 

A despeza  por  mez  e kilometro  . 

. 62$20S 

Telegraplio  e cercas 

l.°  Conservação.  0 serviço  telegraphico  func- 
cionou  com  toda  regularidade. 

Assentou-se  mais  57  kilometros  de  182 — 239  de 
arame  do  telegraplio  que  une  a Estação  Cascavel  ate 
Ribeirão  Preto. 


2. °  Despkza. 

Inspector  do  Telegrapho  ....  300$000 

Feitor 195^000 

Total  . . 495$000 

3. °  Estatística.  O numero  dos  telegrammas  trans- 
mittidos  foi  : 

Em  serviço  publico — Prefixo  P 903 

» » Governo  » G.  P.  A.  P.  10 

» » Estrada  » O.  S.  4.425 

Total 5.338 

4. °  Cerca.  Collocou-se  a cerca  na  extensão  de 


4.038  com  postes  de  madeira  a 4in  de  distancia  com 
2 fios  de  arame  liso  e 2 de  arame  farpado. 


Almoxíirifado 


Movimento  de  materiaes  no  deposito  do  Pibeirão 
Preto : 


Materiaes  existentes  em  31  de 
Dezembro  na  importância  de  . 

Materiaes  fornecidos  no  semestre 
findo  em  30  de  Junho 

Materiaes  gastos  durante  o semes- 
tre findo  em  30  de  Junho 

Materiaes  existentes  no  deposito 
em  30  de  Junho  . . . . 


1 1:920$910 

53:687$270 

65:608$180 

41:745$940 

23:862$240 


N.  B.  Nas  importâncias  acima  não  está  incluído 
o frete  dos  materiaes  transportados  na  Parte  Provin- 
cial na  importância  de  5:464$370. 
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RAMAL  DE  CALDAS 

Receita  e Despeza 


l.°  Receita.  A receita 
niente  de  : 


Trafego 

de 

Passagei- 

ros 

Trafego 

de 

M ercado- 
rias 


Passagens  . 
Encommendas  e 
bagagens 
Animaes 
Telegrapho . 

Cargas  } 

° \ » tagao  f 

Animaes  e carros 
Diversos 
Armazenagens  . 


é de  53:011  $540  prove- 

26:579$100 

2:285$530 

183$010 

730$260  29:777$900 

22:691$020 

327$140 

4$760 

154S740 

55$980  23:233$640 
53:01 1$540 


2.°  Despeza. 


A despeza  é de  69:168$712  assim  distribuída: 
Direcção  geral  e Escriptorio  Central  1:584$  146 


Inspectoria 

Contadoria 

Almoxarifado 

Trafego  . 

Locomoção 

Via  permanente 

Diversos  . 


. . 2:683$440 

1 :487$050 
. . 748S086 

. . 1 1:850$060 

. . 19:769$205 

. . 30:720$225 

. . 326$500 

69:168$7]  2 


O déficit  de  Receita  c Despeza  é de  16:157$172 
3.°  Estatística. 

Receita  bruta  por  mez  e kilometro  . 116$253 

Despeza 151$685 

Déficit  . 35$432 
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Eeceita  bruta  por  ura  passageiro — kil. . 0$1 1 9 

* » » urna  tonelada  - « . 0$218 


> Considerando  1 passageiro  correspondente  a 500 
kil.  será  : 


Eeceita  bruta  { ^afòria  } > ‘»n.  kil.  0JF229 
Despeza  . 0$299 


Déficit 0$070 


Trafego 


l.°  ÜESrEZA. 


t,  , , í Pessoal 

Estações  Materkl  . 


8:959$430 

1:593$770  10:553$200 


m í Pessoal 

TrenS  | Material . 


1:296$860 


1:296$860 


Total 


1 1:850$060 


2.°  Occurkencias.  Nos  dias  2 e 3 de  Janeiro 
houve  interrupçáo  do  trafego  devida  á barreiras  ca- 
bidas nos  kilometros  54  e 56. 


No  dia  10  de  Abril  a barreira  eahida  no  kilo- 
metro 54  impediu  a passagem  do  trem  mixto  por  4 
horas. 


1 


Movimento  de  Passageiros,  Encommendas  e Telegrapho 
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° Estatística  commekcial. 
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ESTAÇÕES 

Cascavel  . . . 

S.  J.  da  B.  Vista  . 

Prata 

Cascata.  . . . 

Caldas  .... 

1 Trafego  estranho 

TOTAL.  . . 

Distri-  | TPara  0 

! buicão  nInTteP°.r 

1 Do  Interior 

8 


Percurso  total  dos  viajantes  . 249,571  kilometros 

Percurso  médio  por  viajante  . 44,1  « 
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ESTATÍSTICA  technica 

ORGANISAÇÃO  DE  TRENS 


Designação 

Quantidade 
de  trens 

Carros 

Vagões 

Carreg.  | Vasios 

TOTAL 

Compo 

Carros 

sição  média  por  trem 

Carreg. 1 Vasios  | Total 

Trens  inixtos 

360 

768 

487 

153 

1.408 

2.13 

1.35 

0.42 

3.90 

> Passag. 

» Cargas. 

64 

5 

195 

140 

340 

0.08 

3.05 

2 18 

5.31 

» Lastro . 

1 

2 

2 

2.00 

. . . 

2.00 

» Espec.  J 

33 

14 

23 

17 

54 

0.42 

0.69 

0.51 

L62 

Total.  . . 

458 

787 

707 

310 

1.804 

1.72 

1.54 

0.67 

3.93 

^3 
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Movimento  de  vehiculos  e o respectivo  custo 
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Via  permanente 
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l.°  pkssoal.  As  turmas  de  conserva  entre  Cas- 
cavel e Prata  e entre  Cascata  e Caldas  foram  redu- 
zidas a 1 feitor  e 3 trabalhadores.  O serviço  mais 
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importante  na  serra  entre  Prata  e Cascata  não  per- 
mittio  esta  reducção. 

t 2.°  Conservação  da  linha  e obras  executadas. 
Nos  primeiros  dias  de  Janeiro  e no  dia  10  de  Abril 
cahirão  diversas  barreiras  nos  kilometros  54  e 56 
que  cansarão  as  irregularidades  na  marcha  dos  trens 
acima  mencionados. 

Concertou-se  o aterro  do  Pinhalzinho  com  o auxi- 
lio do  trem  de  lastro. 

. / 

Poi  concertado  o boeiro  de  arco  do  túnel,  rejuu- 
tado  o pontilhão  da  Caixa  funda  e reconstruida  a 
testa  do  boeiro  no  kilometro  52. 

As  obras  novas  executadas  durante  este  semestre 
constão  de  6 valletas  empedradas  transvorsaes  á 
linha  ; sendo,  1 no  kilometro  53,  1 no  kilometro  60, 
1 no  kilometro  74  e 3 no  kilometro  76. 

( onstruio-se  uma  bacia  e uma  valleta  de  pedra  secca 
para  dar  escoamento  ao  excesso  das  aguas  do  tanque 
do  Prata. 


3.°  Despeza. 

Administração 

2;499$960 

Mestre  da  linha 

1 : 1 10$000 

Feitores 

7:126$500 

Trabalhadores 

16:751$500 

Ferreiros . 

594$000 

Carpinteiros 

463$000 

Pedreiros 

672$800 

Despezas  extraordinárias  do  lastro. 

1:056$895 

Material ' 

445$570 

30:720$225 

Despeza  por  mez  e kilometro.  67$369 
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ANNEXO  N.  5 


DO 


ENGENHEIRO  EM  CHEFE 


f-/n.  e <£occm. 


Submetto  a considerações  de  V.  Exc.  os  Relatórios 
dos  trabalhos  a meu  cargo,  relativo  ao  primeiro  se- 
mestre do  corrente  anno. 

Linlia  do  Rio  Grande 

preparação  do  leito. — Àcham-se  completamente 
concluidos  estes  trabalhos  até  a margem  esquerda  do 
Rio  Grande. — Na  margem  direita  falta  a conclusão 
do  aterro  immediato  a ponte,  cujas  alvenarias  estão 
promptas  na  margem  paulista  e muito  adiantadas  na 
mineira.  Progridem  os  trabalhos  para  a montagem 
de  superstructura  metalica. 

via  permanente.  Concluído  o assentamento  da 
via  permanente  até  a estação  do  Indaiá,  k.  1 80,  con- 
tinuou-sc  o assentamento  dos  trilhos  com  a activi- 
dade  permittida  pela  remessa  de  material  fixo  de- 
positado em  Campinas  e acha-se  actualmente  no 
k.  158. 

telegrapho.  O assentamento  da  linha  telegra- 
phica  continúa  a acompanhar  de  perto  o dos  trilhos. 
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Acha-se  montada  uma  estação  provisória  no  logar  de- 
nominado Vista  Alegre,  k.  150. 

estações  e DEPENDÊNCIAS.  Está  adiantada  a cons- 
trucção  do  edifício  para  estação  de  passageiros  no 
Jaguára  e começado  o do  armazém. 

Xa  estação  de  Indaiá  estão  assentados  os  desvios 
e montado  o tanque  d'agua  devendo  se  começar  já 
a construcção  de  edifício.  Trata-se  também  da  con- 
strucção  das  estações  do  Sapucahy-mirim,  Monte  Alto 
e Rifaiua,  que  estariam  mais  adiantada  se  não 
fossem  as  difficuldades  locaes  para  a acquisição  de 
tijolos,  madeiras  e mesmo  do  pessoal  de  operários. — 
Com  tudo  espero  da  actividada  do  Senhor  Emprei- 
teiro que  estas  obras  estarão  concluídas  a tempo. 

material  rodante.  Estão  concluídos  e em  ser- 
viço os  trcs  últimos  carros  de  passageiros  que  se 
achavam  em  construcção  nas  officinas  da  Companhia 
em  Campinas,  onde  tarnbem  foram  montados  os  20 
vagões  fabricados  na  Inglaterra,  para  o transporte  de 
gado,  ficando  assim  completo  o material  rodante  pre- 
visto no  orçamento  desta  linha  e constando  de  : 

10  Locomotivas. 

2 Carros  salão  de  l.a  classe. 

2 * » D 2.a  D 

4 » mixto. 

4 » para  bagagem  e correio. 

60  Vagões  fechados. 

20  » para  transporte  de  gado. 

30  » abertos  para  lastro. 

Esto  material  será  brevemente  augmentado  com  a 
acquisição  de  2 locomotivas  consoUdation  encommen- 
dadas  a fabrica  Atlas  Works. 

A despeza  effectuada  ató  30  de  Junho,  foi  de 
6,215:804$903. 


■ 
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Linha  do  Paranaliyba 


Concluídos  os  estudos  definitivos  e reconheci- 
mentos até  o Paranahyba,  foram  organisados  os  pro- 
jectos e orçamentos  sendo  então  levados  a presença 
do  Governo  provincial  de  Minas,  que  approvando  o 
traçado,  procedeu  da  mesma  fórma  em  relação  ao 
orçamento,  reduzindo  algumas  verbas.  Essas  reduc- 
ções,  porém  não  tendo  razão  de  ser,  a Companhia 
justificou  a sua  não  procedência  e conta  com  a recti- 
dão  do  Governo  para  restabelecer  os  factos  sendo 
que  essas  reducções  principalmente  affectão  o pro- 
prio  Governo  nos  compromissos  depois  de  aberto 
o trafego. 

Já  sahiram  para  o campo  as  diversas  turmas  que 
estão  procedendo  a locação  afim  de  poder-se  iniciar 
o serviço  de  preparação  do  leito. 


Tendo  a Companhia  mandado  vir  uma  lancha  a 
vapor  para  o serviço  da  construcção  da  ponte  do 
Jaguára,  onde  actualmente  ella  trabalha,  e tendo 
posteriormente  assignado  o contracto  para  a nave- 
gação do  Jaguára  á fóz  do  Sapucahy-mirim,  reque- 
rido pela  Directoria,  deu-se  começo  aos  pequenos 
trabalhos  de  desobstrucção  já  tendo  a lancha  nave- 
gada ern  40  kilometros  do  Rio — na  próxima  secca 
poderá  ser  estabelecida  a navegação  até  Ponte  Alta 
servindo-se  por  essa  fórma  as  excellentes  terras  mar- 
ginaes  de  Santa  Rita  do  Paraiso,  S.  Francisco  e 
Ponte  Alta — esta  navegação  de  estabelecimento  e 
custeio  de  muito  pequena  importância,  vem  no  en- 
tretanto contribuir  para  que  não  sejam  desviadas  as 
cargas  de  importação  desde  Campinas  e em  futuro 
proximo  será  augmentada  pelo  movimento  da  pro- 


NavegaçSo  do  Rio  Grande 
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ducção  de  tão  fértil  zona,  o serviço  do  Rio  se  acha 
a cargo  do  um  engenheiro  espicialista  que  adquirio 
pratica  em  serviços  especiaes  desse  ramo  de  trabalho. 

Linha  de  Serra  Negra 

Tendo  a Directoria  mandado  proceder  os  estudos 
nesse  prolongamento  do  Ramal  do  Amparo,  e levan 
tando-se  a idéa  de  que  a passagem  pelo  bairro  dos 
Silveiras  seria  conveniente,  proceder-se  os  estudos 
nessa  direcção  \ a importância  do  serviço  resultante 
com  quanto  nenhuma  difficuldade  séria  se  apresente, 
trará  porém  augmento  de  capital  a empregar-se,  o 
que  mais  exactamente  será  verificado  depois  do  pro- 
jecto feito,  sendo  esta  uma  questão  de  importância 
para  a Companhia,  pois  augmento  de  capital  para 
essa  linha,  influindo  sobre  o resultado  commum  a 
vista  da  importância  maior  ou  menor  da  renda  es- 
pecial, será  necessário  estudar  essa  linha,  aliás  do 
futuro,  debaixo  de  todos  os  pontos  do  vista.  Nesse 
intuito  mandei  estudar,  depois  de  concluido  o serviço 
na  l.a  direcção,  outras  linhas  que  satisfarão  o pu- 
blico do  mesmo  modo,  sendo  um  ramal  ao  bairro  dos 
Silveiras  e o prolongamento  do  Amparo  directamente 
á Serra  Negra;  a esses  estudos  serão  applicados  pro- 
jectos de  bitola  de  1 metro  e de  0,60 — o resultado 
desses  estudos  combinado  com  a estatística  de  pro- 
ducção  dessas  linhas,  fornecerá  a Directoria  os  da- 
dos sufficientes  para  tomar  uma  resolução  segura,  nos 
interesses  da  Companhia. 

Linha  cio  Espirito  Santo  do  Pinhal 

De  posse  dos  estudos  desse  Ramal,  cujo  ponto  ini- 
cial é na  Estação  de  Mogy-guassú,  a Companhia  a 
vista  de  representações  pelos  interessados  enviados, 
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mandou  proceder  o reconhecimento  sobre  o trabalho 
feito  e sobre  as  differentes  representações.  O tra- 
çado effectuado  pelo  Engenheiro  Eedondo  parece 
porém  o mais  conveniente,  salvo  pequenas  retifica- 
ções que  encurtarão  a linha  e reduzirão  a despeza. 
Executadas  essas  variantes,  se  fará  o orçamento  para 
as  2 bitolas  acima  indicadas  e logo  se  poderá  locar 
a linha  e iniciar  os  trabalhos. 

Pessoal 

A abertura  ao  trafego  e retirada  de  alguns  En- 
genheiros não  pertubou  porém  a organisação  do  pes- 
soal, pois  que  já  ha  tempos  estavão  trabalhando  En- 
genheiros na  Companhia,  a quem  era  devido  accesso. 
Assim  ficou  completamente  organisado  o serviço  sendo 
necessário  a admissão  de  proficionaes  novos  na  car- 
reira; que  com  a pratica  que  adquirirem  contribuirão 
para  o bom  andamento  dos  trabalhos  e mais  tarde 
habilitados  satisfarão  as  necessidades  que  possam  ap- 
parecer  do  pessoal  pratico. 

A linha  de  Uberaba  ficou  organisada  com  2 sec- 
ções sendo  chefes  os  Drs.  Pedro  Versiani  e Carlos 
Escobar. 

O serviço  do  Eio  ficou  a cargo  do  Engenheiro 
Themistocles  Figueiredo,  o serviço  da  Ponte  do  Ja- 
guára  a cargo  do  Engenheiro  Christian  e o assen- 
tamento dos  trilhos  do  Engenheiro  Couto — O Eamal 
do  Pinhal  a cargo  do  Engenheiro  Paula  Souza  e da 
Serra  Negra  a cargo  do  Engenheiro  Eugênio  Barbosa 
coadjuvam  esses  os  ajudantes  necessários. 

O escriptorio  central  cujos  trabalhos  estão  parados 
deve  ter  2 desenhistas  e 2 Engenheiros  auxiliares. 

Tendo-se  retirado,  por  motivos  particulares,  do 

serviço  da  Companhia  o Engenheiro  Herique  Dumont, 

10 
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não  posso  deixar  de  consignar  que  prestou  bons  ser- 
viços a Companhia. 

Ao  l.°  Engenheiro  da  Companhia  igualmente  não 
posso  deixar  de  demonstrar,  quão  efíicaz  tem  sido 
na  direcção  dos  trabalhos  que  lhe  tem  sido  confiados. 

Conclusão  e negocios  na  Côrte  e Ouro  Preto 

Todos  os  negocios  da  Companhia  com  os  Governos 
Geral  e Provincial  Mineiro,  estão  em  andamento,  e 
as  relações  commerciaes  na  Côrte  em  dia. 

Os  balanços  da  Companhia  mostram  os  saldos 
existentes  e os  juros  dos  Debentures  tem  sido  pon- 
tualmente pagos. 

Julgo  ter  feito  a exposição  geral  dos  trabalhos  a 
meu  cargo,  exposição  que  procurei  tornar  succinta, 
pois  com  a multiplicidade  de  trabalhos,  se  entrasse 
em  detalhes  sobre  os  differentes  serviços  o relatorio 
se  tornaria  muito  extenso. 

Mais  detalhes  poderei  fornecer  á Directoria  nos 
pontos  que  julgar  necessário. 


Illm.  e Excm.  Sr.  Dr.  João  Ataliba  ^Nogueira,  Di- 
gníssimo Presidente  da  Directoria  da  Companhia 
Mogyana. 


Deus  Guarde  a Y.  Exc. 


Engenheiro  Chefe  Representante 


ANNEXO  N.  6 


BALANÇO  GERAL 

DO 

TRONCO 


ANNEXO  N.  7 


RECEITA  E DESPEZA 

DO 

TRAFEGO 


S2 


COMPANHIA  MOGYANA  DE  j ESTRADAS  DE  FERRO 

TFionsroo 

i 


Resumo  da  Receita  e Despeza  do  semestre  de  l.°  de  Janeiro  a 30  de  Junho  de  1887 


EECEITA 


EESPEZA 


Passageiros 

Encommendas 

Telegrapho 

Mercadorias 

Arrecadação  de  impostos 
Receitas  diversas. 

Armazenagem 

Multas 

Emolumentos  do  escriptorio. 
Aluguel  de  Material  rodante 
Prémios  e descontos . 

Lucros  e Perdas  .... 


Rs. 


132:129$390 
22:235$880 
5:429$290 
566:537$  100 
2:097$330 
7611010 
202$640 
1921000 
51$500 
2:472$370 
5:569$650 
700$000 


738:378$160 


Conservação  da  linha 

. resumo  A 

113:755$680 

Tracção  

B 

116:603$770 

Reparo  e renovação  de  carros  e vagões 

. » C 

26: 110$355 

Tráfego 

Administração  e despezas  geraes;  sendo 

» I) 

88:192$313 

resumo  E . 

15:575$248 

resumo  F . 

11:879$037 

27:454$285 

Liquido  para  dividendo. 

366:261$757 

• 

Rs.  . 

738:378$160 

Escriptorio  Central  da  Companhia  Mogyana.  Campinas,  30  de  Junho  de  1887. 

4 

dntcnio  oPz/iib&ntc,  òc$  Sanfoò, 
Guarda-Livros. 
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ÁNNEXO  N,  9 


:* 


Demonstração  do  28.°  Dividendo 


11 


COMPANHIA  MOOYANA  DE  ESTRADAS  DE  PERRO 

TRONCO 


Demonstração  do  28.°  dividendo,  procedido 
em  30  de  Junho  de  1887 


Capital  realisailo  . . Rs.  5.100:0008000 


Renda  liquida  conforme  o Balanço  . . Rs.  366:201  i $757 

Deduz-se: 

Quantia  retida  por  deliberação  da  Directo- 
ria  para  concerto  de  Estações,  cercas  e 
renovação  do  material  fixo  e rodante.  Rs.  85: 7613757 

Saldo  liquido  . . Rs.  280:500$000 

Liquido  para  o dividendo  de  25.500  acções 
á razão  de  11%  ou  1 1$000  por  acção . Rs.  280:5003000 


Escriptorio  Central  da  Companhia  Mogyana,  Campinas, 
30  de  Junho  de  1887. 


Antonio  Prudente  dos  Santos , 

Guarda-Livros. 
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ANNEXO  F,  10 


BALANÇO  GERAL 

DA 

LINHA  DO  RIBEIRÃO  PRRTO 
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ANNEXO  N.  11 


RECEITA  E DESPEZA  DO  TRAFEGO 

DA 


LINHA  DD  RIBEIRÃO  PRETO 


COMPANHIA  MOGYANA  DE  ESTRADAS  DE  FERRO 

LINHA  DO  RIBEIRÃO  PRETO 


Resumo  da  Receita  e Despeza  do  semestre  de  l.°  de  Janeiro  a 30  de  Junho  de  1887 


1 


EECEITA 

DESPEZA 

Passageiros 

Encommendas 

Telegrapho  

Mercadorias 

Arrecadação  de  impostos  . • 

! Receitas  diversas.  ..  

Armazenagem 

Multas 

Emolumentos  do  escriptorio 

Aluguel  de  carros  e vagões 

■ Prémios  e descontos 

52:111$580 
5:674$470 
1:915$210 
132:1821450 
291, $010 
126$800 
64$550 
' 30$000 
53$200 
- 9001000 
1:227$000 

Conservação  da  linha resumo  A 

Tracção » B 

Trafego . • » D 

Administração  e despezas  geraes;  sendo: 

resumo  E 1:791$410 

resumo  F . . . . . 2:582$484' 

Liquido  para  dividendo 

43:314$875 

48:141$280 

12:802$430 

% 

4:373$894 
85:943$791  , 

Rs.  . . 

194:576$270 

Rs.  . . 

, 194:57G$270 

Escriptorio  Central  da  Companhia  Mogyana.  Campinas,  30  de  Junho  de  1887. 


Cinto ni o c9 zuôcntc  òco  Santos, 
Guarda-Livros, 


ANNEXO  N.  12 


RESUMO  DA  DESPEZA 

DA 


LINHA  DO  RIBEIRÃO  FRETO 


ANNEXO  N.  13 


Demonstração  lo  10. 


DA 


LINHA  DO  RIBEIRÃO  PRETO 


LINHA  DO  RIBEIRÃO  PRETO 

Demonstração  do  IO.0  dividendo,  procedido 
em  30  de  Junho  de  1887 


Capital  realisado  . . Rs.  2.720:000$000 


Renda  liquida  conforme  o balanço  . Rs.  85:943$791 

Saldo  do  semestre  anterior » 3:085$843 

Quantia  retirada  do  fundo  de  reserva  es- 
pecial, como  indem nisação  por  frete  de 
trilhos  e accessorios » 0:170$366 

Total Rs.  96:200$000 

DISTRIBUIÇÃO: 

Para  o 10.°  dividendo  de  13.600  acções, 

a razão  de  7%  ou  7$000  por  acção  . Rs.  95:200$000 


Escriptorio  Central  da  Companhia  Mosyana.  Campinas, 
30  de  Junho  de  1887. 


Antonio  Vrudente  dos  Santos, 
Guarda-Livros  j 
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ANNEXO  N.  14 


RAMAL  DA  RENHA 
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ANNEXO  N.  15 


RECEITA  E DESPEZA  DO  TRAFEGO 

DO 


RAMAL  DA  PENHA 


COMPANHIA  MOGYANA  DE  ESTRADAS  DE  FERRO 


Pt-A-HVC-A-L.  DA  PENHA 


Resumo  da  Receita  e Despeza  do  semestre  de  l.°  de  Janeiro  a 30  de  Junho  de  1887 


RECEITA 

Passageiros  . .... 

Encommendas 

Telegrapho  

Mercadorias 

Arrecadação  de  impostos  ... 
Armazenagem  ... 

Emolumentos  do  escriptorio 


Rs. 


4:tíll$550 
442S400 
527$410 
10:460^290 
1411430 
13$ 140 
4$800 


16:201$020 


DESPEZA . 

Conservação  da  linha 

Tracçâo 

Trafego  

Administração  e despezas  geraes;  sendo: 
resumo  E 

' Liquido  para  dividendo  . 


resumo  A 

» B 
» I) 


Rs. 


5:093$850 
4:452$250 
1 :966$990 

1501000 

4:537$930 


16:201$020 


Escriptorio  Central  da  Companhia  Mogyana.  Campinas,  30  de  Junho  de  1887. 


dntonio  éPzuòcntc  ba  Santa, 
Guarda  Livros. 
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ANNEXO  N.  16 


RESUMO  DA  DESPEZA 

DO 


RAMAL  DA  PENHA 


COMPANHIA  MOGYANA  DE  ESTRADAS  DE  FERRO 

RAMAL  DAPENHA 

Resumo  da  despeza  do  semestre  findo  em  30  de  Junho  de  1887 


RESUMO  A 

RESUMO  B 

Conservação  da  linha  e 

suas  dependencias 

Tracção 

Administração  e Escriptorio : 

» 

Administração  e escriptorio: 

' Pessoal  e material 

360$000 

Pessoal  e material 

56S990 

Conservação  e renovação  da  via  perma- 

Despezas  das  locomotivas  em  serviço: 

nente  : 

, Pessoal 

502$380 

Pessoal 

3:9G7$820 

Carvão  e lenha . 

1:362.$530 

Material 

7G6$030 

4:733$850 

é Azeite,  sebo  e outros  materiaes  . 

514$360 

2:379$270 

Reparo  e renovação : 

Pessoal 

8181110 

Material 

297$880 

1: 115$990 

..  *,  * 

Aluguel  de  material  rodante  . 

900$000 

Ps. 

5:093$850 

Es. 

4:452$250 

RESUMO  D 

RESUMO  E 

Trafego 

Administração  e despezas  geraes 

Pessoal  

1:630$080 

Contadoria  Central 

1501000 

Azeite  graxa  e outros  materiaes  . 

• > • » • 

1ÕG$850 

Impressos,  papelaria  e bilhetes  . 

176$390 

Encerados,  cabos,  etc 

3$720 

Es. . 

1:966$990 

Es. . . . 

1501000 

Escriptorio  Central  da  Companhia  Mogyana.  Campinas,  30  de  Junho  de  1887. 

ANTONIO  PRUDENTE  DOS  SANTOS, 

Guarda-Livros. 


ANNEXO  N.  17 


DEMONSTRAÇÃO  DO  RENDIMENTO 


SUA  APPLICAÇÃO 

DO 


RAMAL  DA  PENHA 


RAMAL  DA  PENHA 


Demonstração  do  rendimento  e sua  appli- 
cação  no  semestre  de  Janeiro  a Junho 
de  1887. 


Capital  realisado  . . Rs.  280:000$000 


Renda  liquida  conforme  o Balanço  . Rs.  4:537$930 

DISTRIBUIÇÃO: 

Para  ser  applicada  á amortisação  de  défi- 
cits anteriores Rs.  4:537$930 


Escriptorio  Central  da  Companhia  Mogyana.  Campinas, 
30  de  Junho  de  1887. 


Antonio  Prudente  dos  Santos , 

Guarda-Livros. 
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AMEXO  N.  18 


C 


BALANÇO  GERAL 

DA 

LINHA  DO  RIO  GRANDE 

E 

RAMAL  DE  CALDAS 
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COMPANHIA  MOGYANA  DE  ESTRADAS  DE  FERRO 

• • ...  ■ ■ - ■ — P 

PROLONGAMENTO  AO  RIO  GRANDE 


Balanço  geral  da  Companhia  Mogyana  do  semestre  de  l.°  de  Janeiro  a 30  de  Junho  de  1887 


ACTIVO 

* 

PASSIVO 

Accionistas  : Entradas  a realisar 
Capital  realisado 

1.400:0008000 

5.0(  )0:000$000 

I ^ , |! 

Capital:  Fundo  social.  . ’ . 

Títulos  Emittidos . . . 

1 .400:0008000 

7.000:0008000  j 

A.  Trabalhos  preparatórios:  Estudos  preli- 
minares e definitivos 

Revisão  e locaç&o  da  linha 

Roçada  e destocainento 

Desapropriações 

V 

97:5181884 
57:4008440 
08:557822 1 

« 

*38:314*075 

ObuigaçOes  Preferencia  es  : Valor  de  4837  dehentnres  ltnnds 

Dividendos:  Saldo  d’esta  conta  ...  1.4298220 

Juros  d 'este  semestre  . . 28:8788050 

30:307$270 

4:299:5558500  j 

14:778$L30 

| 

I 

II.  Movimento  de  Escavações:  Importância  des- 
pendida até  o semestre  anterior. 

Idem  neste  semestre 

1.071:0011321 

44:4048515 

t 

1.115:5258830 

Companhia  Mogyana:  Saldo  a favor  desta  Companhia 

Governo  Geral,  conta  de  garantia  do  empréstimo : Saldo 
d esta  conta 

32f):9  34S200 

C.  Boeiros,  Esgotos  e Paredões  : Importância 
despendida  até  o semestre  anterior. 

Idem  neste  semestre 

290:4498843 

21:5248850 

320:9748099 

Governo  Geral  conta  de  garantia  capital  do  Paiz : Saldo 

desta  conto  ....  

124:0078845 

1).  PontilhOes  : Importância  despendida  até  o 

semestre  anterior 

Idem  n’este  semestre 

85:0408553 

1:8848259 

80:9248812 

Governo  Provincial  : Importância  da  arrecadação  do  imposto 
de  transito  ....  

Imposto  Geral:  Imposto  da  arrecadação  de  impostos  . 

1 : 8858270 
0:7298250 

E.  Obras  d 'Arte  especiaes:  Importância  des- 
pendida até  o semestre  anterior. 

Idem  11’este  semestre 

579:2708711 

122:1498444 

701:4208155  , 

i 

Imposto  Mineiro:  Importância  da  arrecadação  dos  impostos. 
Cauções:  Importância  caucionada  pelos  empreiteiros  . 

7578230 
128  0018052 

F.  Via  Permanente  : Importância  despendida 

até  o semestre  anterior 

Idem  neste  semestre 

2.041:3478729 
1 89:9878770 

2:231:335.8505 

Differença  de  Câmbios  : Saldo  (Vesta  conta  .... 

Lucros  e Perdas  : Saldo  (Vesta  conta 

Linha  do  Ribeirão  Preto:  Saldo  (Vesta  conta 

Contadoria  Central:  Saldo  do  trafego  reciproco 

807:9448124 

3:0108104 

21:7528470 

30:2008370 

G.  Material  rodante  : Importância  despen- 
dida até  o semestre  anterior 

515:5228005 

1.939:1448038 

Idem  iVeste  semestre 

05:7398000 

581:2018005 

11.  Estações  e Armazéns:  Importância  des- 
pendida até  o semestre  anterior.  . 

Idem  n’este  semestre 

123:4048257 

51:2298574 

174:0338831 

V 

I.  Officinas  e Depositos  : Importância  des- 
pendida até  o semestre  anterior. 

Idem  11’este  semestre  . 4 

170:0248091 

21:9328021 

198:0008112 

j • \ 

J.  Telegrapiio  : Importância  despendida  até  o 

semestre  anterior 

Idem  ides  te  semestre 

52:3938851 

20:2478980 

' 72:0418831 

\ 

\ 

• 

Jí.  Diversos  : Despezas  geraes  . * 

| Administração  teclniica 

Mobílias  para  estações 

Postes  kilometricos 

Cerca 

83:5428958 

297:0828800 

58:9818710 

1:0038400 

54:0888914 

494:7598842 

• 

0.215:8048903 

■ 

• 

Banco  do  Bkazil  : Saldo  do  capital  em  conta  corrente  . 
English  Bank  of  Rio  de  Janeiro  Limited,  Corte  : Conta 

especial— Saldo  em  conta  comute 

English  Bank  of  Rio  de  Janeiro  Limited,  Londres: 

Saldo  do  capital  em  conta  corrente 

English  Bank  of  Rio  de  Janeíro,  Limited,  Sào  Paulo  : 

Saldo  do  capital  em  conta  corrente 

Nielsen  & Comp.,  Casa  Bancaria  da  Provinda  de  S.  Paulo : 

Saldo  do  capital  em  conta  corrente 

Robert  Dale,  Agente  em  Santos : Saldo  nesta  Agencia  . 
Thesouro  Nacional  : Saldo  de  juros  garantidos  . 

Juros  do  Empréstimo  : Saldo  d’esta  conta 

Juros  Garantidos,  Capital  do  Paiz : Saldo  (Vesta  conta  . 
Deposito  de  Materiaes  : Materiaes  existentes  .... 

Ramal  da  Penha  : Saldo  (Vesta  conta 

Prêmios  e Descontos  : Saldo  (Vesta  conta 

Contadoria  do  Trafego:  Saldo  existente  nas  Estações  . 
Caixa  : Dinheiro  existente 

29:0308851 

87:3358385 

9:1908598 

3:3288880 

539:4898088 
1:7348530 
101  '7388783 
410:5038202 
124:0078845 
29:3308190 
12.8370 
5:7078705 
18:5318807 
0028127 

% 

1.420:0098481 

s \ 

Rendimento  do  Trafego  : Déficit  n’este  semestre  . 

i : 

2:2258214 

i - - 

Rs.  . .*] 

1 

J ! 

13.238:0998598  | 

Rs.  . . 

13:238:0998598 

Escriptorio  Central  tia  Companhia  Mogyana.  Campinas  30  de  Junho  de  1887. 
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ANT0NI0  PRUDENTE  DOS  SANTOS, 

Guarda-Livros. 
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ANNEXO  N.  19 


RECEITA  E DESPEZA 

DA 

• LINHA  DO  RIO  GRANDE 


E 


RAMAL  DE  CALDAS 


• • 

• • 
• • 


COMPANHIA  MOGYANA  DE  ESTRADAS  DE  FERRO 


PROLONGAMENTO  AO  RIO  GRANDE 


Resumo  da  Receita  e Despeza  do  semestre  de  l.°  de  Janeiro  a 30  de  Junho  de  1887 


RECEITA 

DESPEZA 

1 

1 

Passageiros 

44:633$850 

Conservação  da  linha 

resumo  A 

59:665$380  j 

Encommendas 

4: 1501770 

Tracção  : 

B 

53:492$885  | 

Telegrapho 

1:424$380 

Reparo  e renovação  de  carros  e vagões 

» C 

3:273$375  ■ 

Mercadorias 

94:984$730 

Trafego 

. * I) 

25:988$205 

Arrecadação  de  impostos 

Receitas  diversas 

3071510 

1:608$060 

Administração  e despezas  geraes;  sendo: 

11:621$139 

Armazenagem.  . 

105.$350 

resumo  E 

Aluguel  de  Estações.  . ■ 

600$000 

resumo  F 

3:154$720 

14:775$859 

Emolumentos  do  escriptorio 

496$000 

Aluguel  de  Material  rodante 

6:626$740 

Sello  de  acções 

33$100 

Rendimento  do  trafego  : Déficit 

2:225$214 

Rs.  . . 

157:195$704 

Rs.  . . 

157:195$704 

Escriptorio  Central  da  Companhia  Mogyana.  Campinas,  30  de  Junho  de  1887. 


Clntonio  cPzub&nte,  ba  Santa, 
Guarda-Livros. 


ANNEXO  N.  20 


RESUMO  DA  DESPEZA 

DA 

LINHA  DO  RIO  GRANDE 

E 

RAMAL  DE  CALDAS 


